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A L O S A B A D E S B E N E D I C T I N O S Y 

A L P R I M A D O D E L A O R D E N 
Ofréndase a l 
Caballero de 

Caudillo 
la Orden 

el nombramiento de 
del Santo Sepulcro 

Adhesión del Seguro privado español al Generalísimo 
M a d r i d . — E n la m a ñ a n a de hoy 

fué recibida en el Palacio de El Par-
Klo por S. E . <?' Jefe del Estado una 
comisióa del C a p í t u l o e s p a ñ o l de la 
Orden M i ' i t a r del Sanio Sepulcro 
de J e r u s a l é n , presidida por el mar -
nüéé de C a s a - L ó p e z , delegado ex t ra 
ordinario del Oardeiia'. Pat rono de 
la Orden <n Roma, e in tegrada por 
el minis tro do Obras P ú b l i c a s , Pa
ire Leg ís ima , s e ñ o r M a r t í n e z Cubc IU , 
gene^l Ortega Ville-.rgas, l e i t í g n t e 
corone'. F e r n á n d e z Prieto, Sr. Ar\-¿-
mondi, Sr. Cagigal y m a r q u é s de 
Tenerife 

El m a r q u é s de C a s o - L ó p e z leyó 
uÍKáá cuarti l las, en nombi 'e de la l u -
ga r i enenc lá do A r a g ó n , Ca t^u f l a y 
Baleares y de la do Cast i l la y L e ó n , 
rogando á S. E . se dignase aceptar 
H t i t u lo do Caballero del Santo Se-
,,,1'cro en su m á s al ta c a t e g o r í a de 
Círan Croiz, lo que s ign i f i ca r ía un 
alto honor para Ha a n t i q u í s i m a m i l i 
cia, que desde ei a ñ o H 3 6 y po r 
t^ tomento de A ' fonso I el Ba ta l l a 
dor, quedó establecida y v incu lada 
cñ nuestra Pat r ia . 

El Caudillo c o n t e s t ó agradeciendo 
esta prueba do afecto, acoptaTfdo 
complacido el nombramiento de Ca
ballero de 'a Orden. "Coatadmo co
mo un hermano m á s , devoto de los 
Santos Lugares y dispuesto a de 
fender — e n el momento que poda
mos todo aquel pa t r imon io espi
ritual que es l a esencia de vuestra 
Orden". 

LOS A B A D E S B E N E D I C T I N O S A N 
T E SU E X C E L E N C I A 
E' Caudillo r e c i b i ó a los abades 

benedictinos presididos por el P r i 
mado de la Ordt-n, Padre Bernardo 
Koling, qu ien d i j o que en n i n g ú n 
¡ligar d-ei M u n d o la semana benedic-
•Üna se hubiese, podido celebrar con 
tanto esplendor como en Esppla . 
"Habéis quei ' ido — a g r e g ó — • que el 
fotado " espaf5.ol, de manera expresa, 
decidida y fervorosa patrocinase 'a, 
conmemorac ión de esta fecha catorce 
v é c * centenaria, que es clave para 
el Orbe c a t ó l i c o , donde a s í , u i l a ve-s 
más, ante el M u n d o C s tes t imonio 
de los pr inc ip ios cr is t ianos que E s 
paña ha defendido a lo ' a rgo de su 
Historia. Por esta p r o t e c c i ó n que 
interpreta fielmente l a emocionan
te catolicidad de vues t ro pueblo, 
queremos expresaros la g r a t i t u d de 
'a Orden boncdicUna y pedimos al 

Cielo, S e ñ o r , que s iga bendiciendo 
vues t ra persona y esta for ta leza de 
la Cr is t iandad que es E s p a ñ a " . 

E l J-efe del Estado dijo que cons
t i t u í a p a m ci una s a t i s f a c c i ó n poder 
sa 'udar a, los abades de la Orden 
Benedict ina , un ida a nues t ra n a c i ó n 

EL MINISTRO 
DEL EJERCITO 

A MADRID 
D e s p u é s de haber pe rmanec i 

do en huestra ciudad, a donde 
l l e g ó para asistir a los fuñe ra es 
de su finada esposa, d o ñ a Teresa 
J a l ó n (q . ig'. p- d-)- p a r t i ó ayer 
para M a d r i d el m i n i s t r o de l 
E j é r c i t o I X Fid'f . l D á v i l a A r r o n 
do, con sus hi jos . 

iwnuii—iiniimiuwmiwiy. 

por tantos lazos de c a r i ñ o , afecto y 
g r a t i t u d . E s p a ñ a sabe c u á n t o debe 
a la Orden, pues n o en vano en los 
monasterios benedictinos; se concen
t r ó la cu l t u r a durante tantos siglos. 

" E n E s p a ñ a e n c o n t r á i s hoy .un 
oasis de paz y c r i s t iandad gracias a' 
esfuerzo de sus hi jos . Hubo u n t i e m 
po de una Iglesia mi l i t an te en Espa
ñ a , con aquellos hombres m i t a d 
monjes , m i t a d soldados, comba t i en 
tes y defensores de la f é ; aquel lo se 
fuó esfumando con el paso d© los 
s ig 'os , pero l l e g ó u n momento de 
nues t ra Pa t r ia en que la m a s o n e r í a 
y las fuerzas del mal sumieron á la, 
n a c i ó n <en el estado m á s c a t a s t r ó f i c o 
que puede imaginarse. Y entonces, 
gracias a Dios, r e surg ie ron aquellos 
hombres , que con c b r ío y el ' e sp í 
r i t u de] monje-soldado tomaron par
te en nues t r a Cruzada y gracias a 
sus sacrificios en esta hora t an d i f í 
c i l del Mundo , E s p a ñ a Se 'encuentra 
t r anqu i la , con fó y fortaleza para 
defenderse de t o d o . 

(Pasa a Ultima pAglna) 

LOS ARABES RECHAZAN 
EL L L A M A M I E N T O DEL 
CONSEJO DE SEGURIDAD 

FUERZAS JUDIAS ARROJAN A LOS RELIGIOSOS 
DE NUMEROSAS IGLESIAS CATOLICAS 

Han causodo pésima Impresión én Ingloterro 
los promesas hechas por Tramen a Weizmon 
impoilanles progreilones de las (ropas árabes 

LA I M A G E N D E LA V I R G E N DE 

FATIMA R E C O R R E E N TRIUNFO 

LAS P A R R O Q U I A S DE MADRID 

Se multiplica el entusiasmo y el 
fervor efe las muchedumbres 

Madr id .—Desde las dos de ta ma-
d í r u g a d a la imagen de Nues t ra Se
ñ o r a de P á t i m a , e s t á expuesta en l a 
iglesia parroquia.1 de la barr iada m a 
d r i l e ñ a de la Prosper idad. Este t e m 
plo ha, estado c o n c u r r i d í s i m o d u r a n 
te toda la noche. 

E l f e rvo r de los m a d r i l e ñ o s so 
m u l t i p l i c a cada d í a y se a t r ibuyen y a 
a Nues t ra S e ñ o r a do F á t i m a varios 
mi lagros realizados duran te s u reco
r r ido a la capi ta l de E s p a ñ a . 

LLE6A A ESPAÑA Mr. FLEMING 
Cree que é s t e s e r á uno de sus mejores 
viajes y piensa ve r corr idas de toros 
SEGUN EL ILUSTRE SABIO, LA «ENERGIA ATOMICA» 
SERA MAS UTIL AL PROGRESO QUE LA PENICILINA 

Harcdona. — E l Muslrt;, pr.-fesor y 
M»' bre de Cic i c u doctor Alexahder 
^ • • - r i r g , i n v - i ; . r de \n P c n i c i - í n a , l le -
t !¿ c- aeropu-e-nc t r a n s o r e á n i c o dv l 
i xn L lob:e£;a t u las once t re in ta 
y cinco de la m a ñ a n a , en e l a v i ó n co-
rrto de Ginebra. 

p. motivo oe su viaje t s v is i tar los 
'"as importantes capita'es de E s p a ñ a . 

ellas M a d r i d , Sevi l la y Bubao. 
1 A m a n e c e r á en l u í e s l r a Pa t r i a va-
pts imanas .—Ci f r a . . 
^ L A P R I M E R A V E Z Q U E V I E N E 

A E S P A Ñ A 
Barcelona. ~ - E l profesor F l e m i n g 

, m a n i í e s t a d o a los periodistas, ape-
¡~s, desembarcado dbl a v i ó n que Je 
^a)o a Barcelona, que es i a p r imera 

z que vis j ta E 5 p a ñ a i y quc dcep. 
eh ÜÍUy ^ P ^ t i d o la i i w i t a c i ó n que 
t^mf lnvli;rfto ú l t i m o .!e hizo el A y u n -
la miento. 

£[ i.ustre hombre de Ciencia dcs-
a a P0r su senci l lez ; habla con vozl 
iMr5 ^ Parccc u n su su r ro ; «•«reo í̂ fi i * j ^ rttpresioh y escueto f u 

^ Principios. Como quiera que '.os 
r¿ali1Cl°s de Pol ic ía y Aduana se han 
ej aJ0 con ex t raord ina r i a rapidez, 
c h i ? 10r l ^ m i * S d io las gracias 
sia 1 aJUSlón a la proverb-.d1 corte-

csPanola. 

l'UesfoUÍdan3>-'nte' en uh a u ^ m ó v i l , 
tamif.hta SU d ^ P o ^ c i ó n por el A y u n -
l'iñad ^ d i r i g i ó a la ciud:-d' a~>m 
y ater0 ^ e l c ó n s u l adjunto de Lr -

Whtah? y p0r un col)cc¡í]- ^ e repre-
áe haaHal alcal<íc- E " «l hotel don -
tiumtrn hosPedarse le aguardaban 
ron u T 1 5 PersohaJidades, que le die-

«ÍODISSTACSION • C 0 N L 0 S P E " 

8uldame?íeSor F l emin& conced ió se-
r , ^ . cnte una ehtrevista a los pe-

ha?— le p regunta ron los periodistas. 
—"Cuando ¿¡s descubra algo mejor. 

Es algo d i f íc i l , pero no amposible. 
r e s p o n d i ó e i doctor F l e m i h g . 

A l p r e g u n t á r s e l e si cualquier p a í s 
p o d í a obtener penic i l ina , r e s p o n d i ó ^ue 
esCo es c u e s t i ó n de d ine ro y que i g 
noraba l a¿ cantidades que cada p a í s 
p o d r í a i h ^ e r t i r . 

A c o n t i n u a c i ó n a f i r m ó qute cuando 
í ó g r ó su descubrimiento, o b s e r v ó que 
la penici l iha h a c í a efecto sobi'e los 
microbios pero s in d a ñ a r e l organis
mo y esto fué decisivo parausa p e í -
ijcccionamiehto. A g r e g ó que ¡a pen i c i 
l i n a es ú t i l en enfermedades menes 
corrientes que matan y en otras á s 
o.-rrientes que matan y en otras m á s 

— D e s u ¿ viajes, ¿ c u á l !e ha gusta
do m á s ? 

— " C r e o que é s t e s e r á de los me
jores realizados t n m i v ida "• E l co
mienzo me ha gustado mucho, excep
to esta r e u n i ó n de Prenda* Pasteur 
tuvo m á s suerce quo yo, pues enton
ces ho exis t ia el sensacionalismo pe
r i o d í s t i c o . " 

— ¿ Q u é considera m á s út i f para el 
progreso de l a H u m a n i d a d , l a peni 
ci l ina o Ja e i ^ - r g í a a t ó m i c a ? . 

— " L a e n e r g í a a t ó m i c a . " 
— ¿ C u á n t a s veces es doctor "ho'no-

r is causa"? ^ .. 
— " Q u i n c e . " 
— ¿ Q u é cohoce usted de E s p a ñ a ? 
— ' " L o ú n i c o , a t r a v é s de su H i s t o 

ria- " 
D i j o luego quf-- no h a b í a v i s to nun 

ca corridas de toros, pero que pen
caba verlas. Entohces. uno de pe
r iodistas le i n d i c ó que la pen ic i l ina 
h a b í a salvado leti la fiesta nacional 
var ias vidas, y é3 i lus t re profesor, 
sonriendo, p r e g u n t ó : 

— ' " ¿ A qu ién , a l t o r é r o o al t o r o ? " 
L a ú l t i m a pregunta de los perio

distas, un poco audaz ha sido ía de 
si h a b í a ganado mucho dinero. E1 doc
tor F'-Rming. r e s p o n d i ó : 

— " Y o , n o ; |os fdemás, no s é . " 
E l profesor FJemin d e d i c a r á l a 

j o rnada de hoy a! descanso y m a ñ a h a 
d a r á u n paseo por l a c iudad y p re 
s e n c i a r á l a p r o c e s i ó n del Coquis di-s-

él b a l c ó n pr incipa^ de.? A y u n t a -
J miento . E Í domingo as is t i i rá a l par-

RftftM de «uodH iia p c h i c l l l - 1 t t do í ie í ú l b o l E s p a ñ a - I r ' . a l i d a . 

^ ho t etl la <i*e ha inahUcstado 
t! ^ J e 1 e"COntraba fatiEado, ya que 
!n^menV0T desarrol ladu mu>, t i 0 r ' 
dt '.a i n d i c ó a los representantes 
P^ra (iue su^ i n v e s t i g a c i ó n , : ; 
clllha Qesc,ubr ímícnto de u peni-
^ ha LCr?zó Z'11 1936- A g r e g ó 

^ trVh 0' durahte la guerra . 
!S l0 m á . OS, S0,>re a n t i s é p t i c o s , que 
dka. Irus " t . l para '.a ciencia m é -

las ocho de la m a ñ a n a , el Obi-s-
po aux l iar, doctor Morc i l l o , ofició 
en una misa ció c o m u n i ó n general , 
en la que se acercaron a r ec ib i r el 
Pan de los Angeles mil lares de fie
les. D e s p u é s , la imagen de la V i r g e n 
f u é trasladada procosionalmente, re -
deada de un g e n t í o inmenso, a las 
parroquias de Canillas y do la A s u n 
c ión , en la Ciudad J a r d í n y m á s tar
de, a \ i i de San A g u s t í n . 
/ Desde la parroquia de San. A g u s 
t í n f u é trasladada la imagen de N ú e s 
t r a S e ñ o r a a la iglesia del Pi 'ar , en 
la calle del conde de P e ñ a l v e r , que 
ee hallaba ' totalmente rep i ta de p ú 
bl ico en espera, de su llegada. 

Anoche, al l legar la p r o c e s i ó n con 
la imagen de la V i r g e n do F á t i m a , a 
la a l t u ra dol edificio que en la A v e 
n i d a dei G e n e r a l í s i m o ocupa l a em
bajada de Por tuga l , p e n e t r ó en eü 
rec in to , y en la puerta pr inc ipa l fué 
recibida por BI doctor Gameiro Pa
checo y s u esposa, y d e s p u é s con
t i n u ó la p r o c e s i ó n , l legando al c o n 
vento de Santo Domingo el Real. 
Aguardaba en c i templo la l legada 
de la V i r g e n de F á t i m a , la espos'a d-; 
Su Excelencia el je fo del Estado, do 
ñ a Carpren Polo de Franco. 

Afl salir de nuevo la imagen te r 
minada una Salve, y a c o m p a ñ a d a 
ahora per la esposa del Caudil lo, el 
entusiasmo de la m u l t i t u d era ine
narrable. D e s p u é s d é ~ despedir a la 
imagen , d o ñ a Carmen Polo do F r a n 
co s u b i ó a su coche, entre aplausos 
y v í t o r e s de la muchedumbro y la 
p r o c e s i ó n s igu ió hasta la pa i roqu ia 
del Sagrado C o r a z ó n , donde l l e g ó a 
las dos de la madrugada .—Cif ra 

B A J O UNA L L U V I A T O R R E N C I A L 

M a d r i d . — A las once y media de 
la noche, no obstante 'a l l u v i a t o 
rrencial que ca í a sobre M a d r i d , sa l ió 
de la Iglesia Catedral, 'a imagen de 
Nues t ra S e ñ o r a de f á t i m a . U n gen-
itío enorm-e, la a c o m p a ñ ó hasta la 
ig 'esia de Nues t ra S e ñ o r a de las V i c 
tor ias . 

T e l A v i v . — Despachos de A m -
m a h af i rma que 600 j u d í o s han re
sultado muertos cuando las tropas 
de l a L e g i ó n Arabe , a l b 'oquear la 
carretera de l T e l A v i v a J e r u s a l é n 
en Bab el W a d , cercaron y a c r i b i l l a 
r o n a t i ros a un m i l l a r de j u d í o s . 
I G L E S I A S C A T O L I C A S O C U P A 

D A S P O R L O S J U D I O S 
Londres . — Notic ias recibidas de 

Palestina dan eulehta de que numero
sas iglesias c a t ó l i c a s han sido ocupa
das por los j u d í o s , d e s p u é s de expul
sar a las comunidades religiosas. E n 
t re el las f igura la d é San Pedro, l e 
vantada en 'el mismo l u g á r donde se 
produjo el m i l a g r o Me lo-, panes y los 
peces-—Efe. 

A V A N Z A N L O S A R A B E S E N JE
R U S A L E N 
T e l A v i v - 1—1 Los ú U i m o s despa

chos dó correspohsales neutrales re
cibidos de Je rusa i l én dicen que los 
á r a b e s c o n t i n ú a n i su avance ifin ja c iu 
dad vie ja y presionan eu di recd.-a 
Noroeste por Ja carretera de Jaffa y 
teniendo bajo su .fuego la p r i n c i p a l 
defensa j u d í a . — E f e -
D E C L A R A C I O N D E L F O R E I G N 

O F F I C E 
Londres . — U n portavoz del F o -

re ing Off ice ha declarada que .'as p ro 
mesas «de T r u m a n de l e v a í u a r los em
bargos de armas y la ¿posibi l idad de 
que Estados Unidos concedan u n em
p r é s t i t o a Jos j u d í o s , .pueden hacer 
fracasar las probai-idadcs de una t re
gua en la actual lucha en Palestina. 
P E S I M A I M P R E S I O N E N I N G L A 

T E R R A 

Londres . — Los r e s i í í t ados de l a 
conferencia .de ayer entre T r u m a n y 
W e i z m a n han causado p é s i m a impre
s i ó n en l l iglaterrav, > ; U * ^ « . á i ,'• vi\cws. 
Ch roa i c l e " escribe a este respecto: 
" S i el presidente T r u í n a n .emprendie
se u n largo v ia je , muty ^a^go, por a l 
ta mar, sin hablar con nadije, p o d r í a 
haber alguna esperanza de l legar a 
un ar reglo en la c u e s t i ó h de P a ' é s t i -
t ina . B o r o mientras c o n t i n ú a couc-
t i é n d o desaciertos tah importautes 
coh sus funestas buenas intenciones, 
poco es ¡o que p o d r á conseguirse-" 
¿ B O M B A S I N C E N D I A R I A S ? 

T e l A v i v . — E t cuar te l general de 
'las fuerzas j u d í a s i h í o r r a a que av io
nes á r a b e s han lanzado bombas i n -
cendiariais ícont ra los ; barrios rfc'si-
denciale5 de J e r u s a l é n . 

Se carece de- m á s detalles acercú de 
fcsta in fo rmac ión .—-Efe . 
I M P O R T A N T E C O N Q U I S T A 

E l Cairo . —' E l m i n i s t r o de De 
fensa Nac iona l ha dad0 a conocer, 
en uh comunicado faci l i tado hoy," que 
las fuerzas egipcias han entrado en 
la c iudad d é Suweiden, a diecioiUo 
k i l ó m e t r ó s a1 Noroestfe de Gaza. 

Dice ei comunicado quíi este i m 
portante punto cohtrola las comuni
caciones de los poblados mer id iona
les y q u é su p o s e s i ó n cor ta las co-
municaciohes entre los poblados del 
Nortte y los de l Sur-—Efe. . 

V E T E R A N O S D E L A W E H R M A C H T 

Q U I E R E N L U C H A R CON L O S J U 
DIOS 

B e r l í n . — S e g ú n informaciones p ro 
cedentes de Francfor t , se dice que 
las organizaciones j u d í a s en Alema
nia han recibido ofertas de m á s d e 
cincuenta, veteranos de 'a W & h r -
macht , para unirse a las fuerzas j u 
días ' que luchan en Palestina, en ca
l idad de vo lun ta r ios .—Efe ) 
L O S H E B R E O S I N S I S T E N 

T / O ' - A v i v . — E l minis'tro da A s u n 
tos Exter iores del Estado de IsF&ell 
ha enviado un cablegrama al p res i -
ddtite del Consejo do Seguridad, r e i 
terando "a a c e p t a c i ó n de la orden de 
s u s p e n s i ó n del fuego en Pales'lina. 
L A L I G A A R A B E R E C H A Z A E L 

L L A M A M I E N T O D E L A O N U 
L a k e Success (Nueva Y o r k ) . — U n 

portavoz árabie ha confirmado que la 

L i g a Arabe ha decidido rechazar el l l a 
mamiento de " a l t o e l f uego" eh Pa
lestina- L a c o n f e s t a c i ó h á r a b é ha sido 
enviada « s t a m a ñ a n a desde A m m a h y 
l l e g a r á a la sede d é la O N U . en Jas 
ú l t i m a s horas de esta tard(;-—'Efe-

T R A T A R A N D E F O R Z A R A L C O N 
S E J O D E S E G U R I D A D P A R A Q U E 
S E M U E S T R E E N E R G I C O 

' L a k e Success. (Nueva Y o r k ) . — 
Loa Estados Unidos, Rusia y p ro 
bablemente • o t ros miembros de' Con
sejo, e s t á n dispuestos a, hacer pre
s i ó n para que e' Consejo de Seguridad 
adopte medidas m á s e n é r g i c a s c o m í 
represalia por ol " d e s a l í o á r a b e " que 
puedan conduc i r ia la ap l icac ión ' , do 
sanciones e c o n ó m i c a s para poner í'ín 
a 'a guerra.-~-E fe. 
N O T I F I C A C I O N O F I C I A L 

Lake Success. (Nueva Y o r k ) . — 
L a L iga Arabe ha rechazado el l l a 
mamiento do 'as Naciones Unidas pa
ra el cese de hostilidades' en Palest i 
na, salvo que se acepten sus an te r io 
res condiciones.—Efe-

DEL BURGOS DE ANTAÑO 

CORPUS CHRISTI EN 1592 
Aunque «I lema no es nuevo puesto que 

ya, en ocasiones varias, hube de cterle a o 
tualida efimera en estas para mi queridas 
y acogedoras columnas del D I A R I O , tuvo 
•n lo antiguo, una importancia y un sim
bolismo tales el «Dia del Señor», que son 
b en dignos de los honores de la publicidad 
los por desgracia no mucfioa documentos 
que a nosotros llegaron como expresión au
téntica t* lo que para nuestro» antepasa
dos significara el tCorpus», no tan s*lo co
mo suma y compendio de su acendrado 
fervor Eucaristico, tanto niás reciamente 
séntido y praotlsado cuanto más intensa
mente lo viera combatido por el virus he
rético, sino también como genuina estampa 
de la vieja ciudad que a la llegada de tan 
sonada fecha se entregaba de lleno —dan
do al traste por unas pocas horas a la» 
murrias del vivir cotidiano por demás re
coleto—, a las exterioridades callejeras de 
un muy estrepitoso, jocundo y sano regodeo. 

E n aquel año de gracia de 1P92, al igual 
que en otras no pocas ocasiones análogas . 
Su Señoría la Ciudad, por obra y mano 
de sus representantes, y sin cuidarse de
masiado de las angustias de su menguado 
«erario», contrató en firme y previsoramen-
te (con diez meses de anticipación) a uno 
de los m á s afamados «maestros de hacer 
«omedias» t(ue por aquel entonces bullían 
por carros y tablados para que al advenir 
el «Día del Señor» la población burgense: 
Ce alto a bajo, y con elfa legión de luga 
renos aledaños que en tropel abigarrado, 
ansioso y turbulento deambularían atraí 
dos como mosca a la miel por las estro-

M A N A N A 
NO SE PUBLICARA 
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Mañana viernes, y si
guiendo tradicional cos
tumbre, no se publicará 
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BURGOS 
LOS DIRECTORES GENERALES 
DÉ PROPAGANDA Y ARCHIVOS 

-VWSA — W W -

Asis t i rán hoy, en Santo Domingo de Silos, a la 
solemne fiesta del centenario de San Benito 

Con dichas 'PersQna^^^es/ son hiréspedes de nuestra 
ciudad otras relevantes figuras de Ja Ciencia'es'prñola 

Ahocho l legaron a Burgos los directores g e n é r a l é s de Propaganda y 
A r c h i v o s y otras altas p e r s o n a ^ d a d é s c i e n t í f i c a s que a s i s t i r á n hoy en 
Santo D o m i n g o de Silos a l a s o l e m n í s i m a f i é s t a c o n m é m o r a t i v a de l 
c e n t e ' ü a n o de San BCnito. Acud ie ron a oumpliimentar, a t an i i ua t i « s . v i s i 
tantes t-I alcalde de la c iudad, delegado de E d u c a c i ó n Popular y otras 
personalidades, que a p a l e e n con los, d is t inguidos visitantes en el " h a l l " 

del H o t e l Cohdastable.—Foto F E D E 

Víspera de/ ^D/a del S e ñ o r " 

Aye/r. como v í s p e r a del " D í a del S e ñ o r " , recorrieron las calles die la; 
ciudad loa típicos gigantones y danzantes. Nuestro fo tógra fo captó a fes 
s impát icos "gigantillos" interpretando uno de sus popullarCs bailes ante 

la ca/ia de uno de )£• capitulare^ ¡munvápa^os .-r-í'qto F E D E , 

S e g ú n t e n í a m o s anunciado, anoche, 
alrededor de Jas nuevie, l legaroh a 
Burgos los directores generales á ¿ 
Propagahda, don Pedr0 Rocaniora, y 
de A r c h i v o s y BibUotecaá , don M i 
g a d Bordonau . a c o m p a ñ a d a s de u n 
selecto grupo de personalidades ma
d r i l e ñ a s que. con ellos, a s i s t i r á n hoy 
a la so.emrie f í . s t a que ha de celebrar
se en el h i s t ó r i c o Monas te r io de ban to 
D o m i n g o de Silos, con m o t i v o de los 
actos conmemorat ivos del X I V cente
nar io de San Benito. 

L a e x p e d i c i ó n que presiden los se
ñ o r e s Kocamora y Bordonau e s l á com 
puesta por fél general de l i s tado M a 
yor , don N i c o l á s Benavides ; don Joa
q u í n Bordohau y M á s , don R a m ó h 
Paz Remola r , d o n C i r í a c o Pé re i : Bus-
tamante, doh M i g u e l He r r e ro G a r c í a , 
don Juan A r i a s A n d r e u . don Eugenio 
Los tau , s e ñ o r m a r q u c ¿ de Sa l t i l l o , don 
J i m i l i o G a r c í a GonJ-z, don G e r m á n 
G a r c í a M u ñ o z , don N i c o l á s F e r n á n 
dez V i c t o r i o . don A g u s t í n Palau Cla
veras, don R a m ó n F e r n á n d e z Pousa. 
don Manue l F e m á n d e z - ^ G a l i a n o . s e ñ o r 
Younger . don Rafael Ba lb íh Lucas, 
doh A r t u r o .Hiyrie3 ( h i j o ) , doh J e s ú s 
Vaiverdjc y los periodistas don San
t iago Gal indo y don J o s é M a r í a Z u -
gazaga, nuestro redactor-corresponsal 
en M a d r i d . 

Los i lustres visitantes fueron salu
dados por e l alcalde 0*̂  la c i t idad y 
don Car ' os H u i d o b r o y don Isnvaei 
G a r c í a R á m i l a del Cuerpo de A r c h i 
veros, quienes cumpl imentaron a los 
directores genjerales, conversaiiclo ijü.e* 
t r a pr imera autor idad munic ipa l con 
el Sr. Rocamora aedrea de diversos 
asuntos de g r a n ¡tit&ré¿ para la c iu
dad, entre /ellos de disuntos extremos 
ro'acionados con las magna^ jornadas 
de E x a l t a c i ó n Cidiana que han do ce
lebrarse en Burgos coh mot ivo de la 
i n a u g u r a c i ó n désl raoJitimentú 6n hohor 
de Rodr igo D í a z de V W a r . 

ciudad, h izo cohstar su incohdic ional 
apoyo para ios proyectos que Burgos 
tiene y s'a o f rgc ló para poner d é su 
parte cuanto sea posible a fin de que 
c r i s ta l icen eh icsp léndida r'ealidad-

E l delegado de E d u c a c i ó h Popular, 
D r . T e m i ñ o y í o s d irectores de los 
d iar ios 'locales cumpl imentaron asimis
mo a! s e ñ o r Rocamora. con «1 que 
mantuviero 'n amplia y cord ia l entre
vista-

T a n i lustres h u é s p e d e s de _gu.rgos, 
p a r t i r á h en las pr imeras horas" de la 
m a ñ a n a de hoy con d i r e c c i ó n al his
t ó r i c o Monas ter io de Santo Domingo 
de Si'los. 

Por Ismael G.3 RAMILA 
chas calles y plamelis do aquel Burgo» de 
otrora p u d é s e n contemplar - m u c h o s por 
frez primera y aun única en su v i d a - es
ta magna y plástica expresión de su rat
eada e inconmovible fe, en la manera y 
forma que nos da a « n o ¿ e r el documento 
que copiado a la letra dice as i : 

En la muy noble y muy más leal ciudad 
tía Burgos, Cabera de Castilla, Cámara del 
Rey Nuestro Señor, a treinta y un días del 
mes de Julio de mil quinientos noventa y 

años, en presencia y por ante mi An
drés de carranza, escrivano del Rey nues
tro señor y del número y regimiento de la 
dreha ciudad e testigos de yuso escriptos 
paresció presente Juan de rlvas maestro 
de hacer comedias estante al presente en 
esta ciudad e dixo que por quanto él es-
taba da acuerdo y concierto con los seño
res just cia y regimiento desta dicha ciu
dad de hacer los autos e representaciones 
que se han de hacer en esta ciudad en la 
procesión e fiesta del Santísimo Sacramen
to el dia del corpus xpl primero del año 
benidero de mil e quinentos e noventa e 
dos, en la forma e manera siguiente: 

Primeramente que aga y se obliga de 
hacer el dicho día dos autos en dos ca
rros en las partes e lugares y las veces 
que la c u d a d señalare, y all« a de acer 
la representación de los dichos autos. 

Item, qu« an do yr bestidos las figuras 
prencipales de los efichos auto» de nuevo 
de brocatel y terciopelo y damasco, y las 
figuras extraordinarias de tafe tán y del 
meior acto que t e ñ e y tuviere para sus 
comedias ordinarias. 

Item que a de traer musicá para los dichos 
dos carros, y compañía para que sin falta 
ninguna se cumpla la fiesta y se hagan 
las dichas representaciones como conbenga. 

Item, que un aucto a de ser el «Sacra
mental de los sete días de la semana apli
cados a los siete planetas», y el otro au
to a de ser el que escogiere la Ciudad 
quando viniere a representar por el mes 
de Mayo. 

Item, que la ciudad le a de dar carros 
acubados de todo punto y puestos a su 
costa en las partes e lugares donde «« a 
tíe representar. 

Item, que el dicho Juan de Rivas con 
toda la gente que an de entrar en los di
chos autos a de hacer un paseo el d'.cho 
dia Juebes del Corpus por la mañana an
tes que se empiece la fiesta, bestidos con 
su capa de guerra y de la mesma mane
ra que han de representar. , 

Item, que el dcho Juan de rivas a de 
venir con toda su compañía entre pasejua 
y pasqua por lo menos quince días antes 
del dicho dia del Corpus xpi para que s> 
ubiese alguna falta se enmiende y que al 
tiempo que biniere aya de traer buena com 
pañia de ombres e mujeres ahiles e sufi-
c'entes a contento de la ciudad y si algu
no de los representantes no le contentare 
a la ciudad que el dicho Juan de Rivas 
aya de / (raer otros representantes antes 
del día de la fecha. 

Item, que por razón de lo susodicho se 
le hayan de d a r ' al dicho Juan de Rivas 
trescientos ducados (1) pagadosi en esta 
manera, los cientos y cinquenta quando b!-
ntnren con I» dicha compañía a mediada 
mayo o principio de abril para comprar e! 
acto y otras cosas neoesarias, y los otros 
ciento y cincuenta se le an de pagar luego 
que acabe de hacer las dichas fiestas. 

Item, que si no biniere a hacer las d i 
chas fiestas, autos y representaciones a 
los tiempos y de la manera que arriba se 
dice que el dicho Juan de Rivas y los l ía -
dores que para esto a de dar, pagarán a 
la ciudad ducientos ducados para gastarlos 
en otros autos o danzas o como b'en visto 
le fuere a la ciudad para la dicha fiesta 
del Santísimo Sacramento u otro dia co
mo bien visto le fuere por los quales pue
dan ser executados como por deuda liqui
da luego ysofacto quo no cumpla lo susod -
cho y para que mejor hará y cumplirá y 
pagara todo lo susodicho da por sus fia
dores a Ana Romero su mujer ya Antonio 
de aro pintor y Luys perez soledtador y 
vec'no desta ciudad que están presentes 
los quales lo acetaron. 

Item se declara y pone por condición que 
desde el dia de pascua de flores hasta el 
dicho dia del corpus no ayan de represen
tar en esta ciudad otros ningunos autores 
ni la. ciudad les de liceno'a para ello. 

Item es condición que si no cumpliere el 
dicho Juan de r vas lo arriba dicho y no 
estuviere en esta ciudad con toda su com
pañía por lo menos quince días antes del 
dicho dia del corpus xpi que además de 
la dicha pena la dicha o ütüad pueda ynbiar 
a su costa a hacerle venir a su costa don
de quiera que estubiere, y a la persona 
que fuere se le haya de pagar el salaria 
de todos los días que en ellos se ocupare 
de ida y estada y vuelta y sobre ello la 
tal persona sea cre do por su (urtimento 
en que se defiere, y el y los dichos sus 
fiadores renunciaron la ley e derecho que 
Wapone que el que deja algo a dicho o 
declaración de otro que antes que lo aga 
se pueda arrepent'r a revocarlo. 

Y ansí la dicha Ana Romero con licencia 
y autoridad y expreso consentimiento que 
primero y ante todas cosas p'dló y de
mandó al dicho Juan de Rivas su marido 
para otorgar juntamente con él esta es-
critura y lo que en ella sera contenido e 
Jurarla, y el dicho Juan de R'vas le dio 
y concedió la dicha licencia y la susodicha 
la acetó, y usando de ella los dichos Juan 

(Pasa a últ ima página) 

PAASIKIRI HA BUSCADO YA 
SOLUCION A LA CRISIS FINLANDESA 

Ha nombrado ministro a la esposa del 
destituido Leino, máxima figura comunista 

Ofro f í /osoviát ico recibe la cartera del Interior 
Hels lnk : .—El presidente de 'a Re-

públlcft, Pruisiklvi . durante la r e u n i ó n 
celebrada en 'a m a ñ a n a de hoy con 
el Gobierno, ha nombrado a Eino 
K l l p ! , mmistrb del I n t e r i o r . 

Ej subsecretario do Asuntos socla-
'es, Lennar t l l c l j a s , BUOedfaiA a K l l -
j ) i en la car tera de E d u c a c i ó n . — E f e 
K I L P I E S " D E B I L " 

H e ' s i n k i . — L a s e s i ó n c i d Gabine-
t)e en t,ue se ha decidido el nombra-
michto def in i t ivo de K U p i como m i 
l i uslro del in t e r io r ha durado solamen 
te 15 minutos . Se considera a K i l p i 
ac lualmonte como miembro del par-
tldp di ttiocrático popufor, de tendencia 
Izquierdista. N o obstante. <08 huelgiris* 
las roniuhistas no e s t á n satisfechos E l d i r ec to r general de Propaganda, 

que lanío, c a r i ñ o ü k h f e por hues l ru .V''' • ^ ' • ' • ' ^ r a m l e n t o ^ por considerar 
t ld j i ] aj nuevo m i n i s l r p . — J i t i ; , 

S E HA R E S U E L T O L A C R I S I S 
Hels ink i . - -» E l p r é n d e n t e ' Paas i lmi , 

ha resuelto la crisis gubcrnament i i i 
die Finlandia con una reorgáni isaoldn, 
en 'a que se da a Herttfc Kuslnan, 
la personalidad comunista m á s des
tacada dej p a í s , un puesto efl el Go
bierno como min i s t ro ^ i n car l ina . Es. 
le desarrollo jnesper í ldo de la r i - U 
se ba producido al fina' de, h. aelec-
clon de l a persona que h a b í a do pcein 
plazatf al mar ido do Hert la Kuuslnoi l , 
Leino, como minis t ro del i M l e c l o r . 

B E V I N R E C H A Z A U N A P R O 
P U E S T A 

X f n d r ' é s , — E l secrotar io ¿©1 JTorbilgn 
Of f i ce . JJevln. ha r ec lu i / adn . i , lo¿ Co
munes, la suges t ió l i df¡í ceítílbrai dlscu-
sioWis blliaterales coh Rusia sobre los 

aíAintos dC po l í t i c a c x l c r í u r . - E l e . 



H a , tr=]in de obra» mun cipales en la 
ciudad- Dicen por las v.speras « co
n o » al Santo y por este s.ntoma-ya .n-
e-u.^opo ai correr de «os a ñ o s - s e advierte 
te proxiiuiítMl. E s ahora cuando asaltan a 
m cerebros rectores multitud de reí le -
xiones: 

—Esta tacl*ada es tá imposible. 
—Aquel "pavimento representa la lepra 

petrif cada. 

Asi asistimos hoy al espectáculo de ver 
camo la caTe ¿s i Tin'.» camienza a ser pa-
vursntada. E n lo sucesivo dejará de ser 
cenicienta, para atraer sobre ella la env i 
d a ¿e otras tantas primas hermanas que 
fpor ahn le cuedan, abandonadas a su-
prop o albsdr.o y sin restofr el intlujo be-
nelartor de los c í n e n e s urbanísticos en 
cuanto a pavimentación. 

L a s placas* con los nembres de la ciudad 
toáa e s t ú i siendo renovadas. Nuevas, pu -
lidas. S c : i o la piedra de Hontoria queda 
esculpida la denominas ón de cada vía lo
cal cue, luego, pasa a orientar al viandan
te forastero mecJiante una cclocación estra
tégica. 

Fiero ya hamos d.*:ho ?uo es época de 
obras municipales y bajo los soportales del 
ConsistoK-o s £ue la tarea del .estucado 
da- los misn-.os. -

A los maliciosos podemos asegurarles cuo 
c^ios trabajas serán conclusos antes &i 
San Pedro. Lo rué desconecemos es cuándo 
so iniciarán las obras del pobre y decré
pito puente de San Pablo. Esto es un se
rio y total en gma sobro >el cual vu'.zá al
gún día lieguemos a entrever la solusicíi.— 

B. I. 

Gonsfrucfores 
Gi'aa ocas iún , veixdó i lira, empozada, 
si l nac ión inm .'j ' jrable, con proyecto, 
ni i icr iaics y cupo cejnentO; Precio 

ganga. C a n j e o . nu: ' .copción, 2 

A C T U A L I D A D 

i 
DE I N T E R E S PARA LOS I N D U S T R I A L E S 
D E T A L L I S T A S D E L RAMO DE U L T R A M A R I 
NOS, ECONCMATCS NO P R E F E R E N T E S Y 

C O L E C T I V I D A D E S DE ESTA C A P I T A L 

Los iuduslrialcs citados, deberán personar
se en estas oficinas. Sección iK- Estadíst ica 
y Raoonamiento, a í iu de recoger las coIevu 
cienes de cuponei del segundo semestre del 
año en curso y recibir instrucciones sobre 
la cntresa de las mismas a los clientes, du
rante los días y horas (,ue a continuación 
se indican: 

Economatoe no preferentes y establecimien
tos de ultratnaiMios números 1 al CO. el sá" 
bado dí;i :•• y liora-s de y a 14. y 

Estableciinicntos de uitramariños náiuero 
U al final y colectividades, el lunes día 3\ 
y horas do i» a M. 

C E I N T E R E S PARA L03 R E S E R V I S T A S 
DE PRODUCTOS A L I M E N T I C I O S PARA 
."RANSFORM ACIONES í N D U S T p i A L E S Y 

C0K3ÜMC DE BOCA 

E l artículo £0 de la Circular 666 de la Co
misarla Ocueial, reguladora de los deredios 
•Jo reserva do prdüSc'cbs alimenticios para 
ti:»iisformuci<)ii:s íííduálrial y consunío de
boca, establece como norma preceptiva, la 
soii.'itml de la Jefatura: Agronómica de la 
provincia en donde fetén situada» las tierras, 
por parte do los cultivadores diroelos e ta-
dustrales o entidades beneficiarias, que se 
realice una visita a las tierra* objeto de los 
derechos'do reserva, a fin de cpie »e informe 
\solire los retiilisitos que se indican en la 
norma cuarta, párrafo tercero de la Circular 
do la pirec&ón Ceneral <te Agricultura de 

OORfüNQO B A R R E I R O 
Consulta diaria de 10 a 1 y d& i & 1 
Santandor '¿2 y 2 4 . — T e l é f o n o 24;J2 

DIRECTOR D E L DISPENSARICI 
A N T I T U B E R C U L O S O 

D t la Cruz R o j a — R A Y O S X 
Puiebla. 2 . — T e . é f o n o 2 2 3 i 

íí 
PASTOS Y E N F E R M E D A D K S 

D E L A M U J E R 
Del Hosplital de Barractes y Cruz Ro.]« 
H é r o e s dei A l c á z a r , 3 .^—Teléfono i 5 9 1 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
Análisis , c ' í n i c o s . Rayos X , Metaho'.I-
m e t r í a . Consulta de 1 0 á 2 y d ' e 3 a 6 

V i t o r i a . 19. 1 . ° — T e l é f o n o 1667 

v I -
Jcfe do Clír.lca de l Sanatorio 
P s i q u i á t r i c o " S ' A N L U I S " 

Enfermedades m e n t a l e s ' y nerviosas 
Consulta diaria de 12 a 2. 

Avenida dei G é n e r a i í s i m o , 27, ent io. 

QARQAPiTA, NARIZ " Y OIDOS 
Consulta de 10 a 2 y de 4 a 7 

V i t o r i a , 20, i .0 d c í i a . — T e l é f o n o 1721 

P U L M O N Y CORAZON - RAYOS X 
Premio ex t r ao rd ina r io por Opos ic ión 
Di rec tor por Oposición) del Sanatorio 

Ant i tubercu loso P r o v i n c i a l 
N ú m e r o 1 del Seguro de Enfermedad 

Santander, 3, 4.° cent ro 

M E D I C O O D O N T O L O G O -
Quelpo de L í a n ó , 2 . T e l é f o n o . 2798 

Dr . R E N E D O 
S i n Pedro de C a r d e ñ a , 24. T e l . 2405 

C I R U G I A G E N E R A L 
P R O S T A T A - VIAS U R I N A R I A S 

C U R A S D E R E P O S O 
Enfermedades de medicina genera l 

Pisones, 3 3 , — T e l é f o n o 2323, Burgos 

S cr á r e z d e P u g a 
E S P E C I A L I S T A E N F E R M E D A D E S 

N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
Consulta diaria — Avellanos. 1 

I ' M o p t í e P «* r d o 
D E L H O S P I T A L M I L I T A R 

M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 
Y C O R A Z O N R A Y O S X 

Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 5 
Galle M a d r i d , 14.• 3 . ° — T e l é f o n o 2406; 

fecha 20-13 47, publicada en el B . O. del E . de 
6 de Enero del año actual. 

Ccn la citada Circular de la Dirección 
General de Agricultura se publicaron en el 
L . O. del Estado uúm. C, dos anexos o mo
delos de certificados agronómicos a cuyo 
formato necesariamente tenían que sujetarse 
las Jefaturas Agronóm cas en la expedición 
de las mismas. Pero en el caso que en el 
segundo certificado, o sea, el que se refiere 
a la segunda visita a las tierras, en com
probación de si lian sido o no terminadas las 
¿bras y aforo do .cosecha, se dice «Que so 
•certifique, una t e i que se ha exhibido por 
el industrial y cultiyador directo el oficio 
de concesión de los deredids de reserva que 
so otorgó por Comisaria -Oenerál, cuya fe
cha y número se han de reseñar». 

Teniendo en cttenta el gran retraso con 
que han sido remil das a la Superioridad, 
y la imposíU'.i ¡ad de proceder a su resolu
ción, antes de que S8 inicien las labores de 
leccie ción de los productos objeto de reser
va, con esta fecha y, cu cumplimento de 
órdenes superiores, se cemunica. a la Jefatu
ra Agronómica de esta provincia, "no exija 
para la expedición del certuicado de rcl'ir 
rencia. la presentae-óu del oficio |de conce
sión dé los derechos de reserva^ludido ante-
riormfiiU'. 

C I R C U L A R HUM. 1.073. 
r i J A C I O N DS; P R E C I 3 3 PARA «CHORIZO 

EN MANTECA» . 
Autorizada la venia del producto «Choi'i-

7.0 en man Leca.» en la proporción máxima a 
éiapleá* i!o manteca el -10 por 100 de «u peso, 
la -Comisaría (icreral do Abastecimientos y 
Transportes ha fijado para .el C'.tadO pro" 
ducto, los siguientes precios: • 

ClioriK-> inrzda.—Eu fábrica sSn ' envase, 
25,72; en fiiluica con envase U . y C. y canon 
vctcrlnariu, :Vi; mayoi'isla o detall, in
cluidos toda dase do gastosay beneficios, 
31,S3 y al público incluidpi to ia clare de 
gastos y beneficios, n 

Chorizo puro.—12,22, 4I,S3, 51,24 y CZfió res-
líecXivamcnto. 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
R A Y Ó S X — A N A L I S I S 

Vi to r i a . 28 , 1.° 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
San Juan, 48, 1 . ° — T e l é f o n o I t íüS 

K AMIA 
Médico especialista d iplomado 

¡ENFERMEDADES D E L A GANGRS 
T r a n s f u s i ó n de sangre y p^asmn 

Cocsul ta de 12 a 2 y 4 a 6 
Madr id , 1 1 , 2.° — T e l é f o n o 1783 

CRUZ 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
GoTisiiltas de 12 a 2 y de 3 a & 

Vitoria , 9. 1 . o ~ B U R 0 0 S . — T e l f . 2218 

. Hasta las doce horas • de! d ía 7 de 
p r ó x i m o mes de Jun io se ad i i i i t i rán 
vn e'. Negociado (i$ Subaslas 'do ia Sc-
(jrcl-ciría. rnunicjpal las p ' ropas 'oiét iéS 
para oplar al concurso para '.a ¡ivsiflja-
c íón Üc a lmi ihradd de a Sa lá de Se-
s ionés y s.i!a d-c Jueces de !a Gasa 
&biísístórlíi!i mediante ü u m i n á c i ó a ¡ri'-
d i rec la fxn- tubos í l u ó r e s c e n t e s de luz 
blanca. ' 

E:i la é i t a d a d e p e p d é n c i a so ha i la j i 
dé i i iunMr.sld 'as condiciones y d e m á s 
anleced>'!u<'s del concurso, p u d í é n t l o 
stv;' examinados d u r a h í é los días- de 
oficina de los d í a s .háb i les . . 

Burgos , 26 de .Mayo d é 1948, 

Subasfa cíe fierras 
se ceíebfaí-á crt A l ' . c o s DE L A L L A N A , 
él día G de Junio p r ó x i m o , a ¡as cua
t ro de la ¡-arde, de 17 fincas, al pr -
cio m í n i m o de' c incuenta mV pese
tas, 

I n f o n i K s : Kn Burgos , Defensoros 
do Oviedo —• 1 1 — 3." y en lu. Secre
t a r í a del A y u n t u m i o l í l u de Arcos , 

B U R G A L E 

C I A S 
CUPON PRO C I E G O S . — E l número pre

miado con 2o pesetas correspondiente a l sor
teo del día de hoy es el 027. 

Premiados con 2,50 pesetas, los números ter
minados en 27. 

C A D T L E R A . 

COLISEO C A S T I L L A . — A las 3'30 in -
fantil. «La Luna vale un millón». A las 
C'5C, 7'45 y í í , «La historia ds una pa
sión^ y «El misísrio de la isla perdidan. 

C I N E AVENIDA.—A las 3'30 Infantil, 
segunda jornada de «El ocaso de 'los 
Moliicanosc A las C'30, 7'45 y 11 «Pcr-
sc:u3'ón». 

CALATRAVA9.—De 5 a 10, contigua, 
«Un hombro de honor» y «Lazos huma -
nos». A las 11, «Un hombre do iipnor». 

C I N E CORDON.—A las 3'30 infantil. 
«Sangre, sudor y ¡¿grimas»". A las 5'15, 
7 ' « y Mt, «Flor cíe durazno». 

C R A N T E A T R S : — A las S'SO, infantil, 
C U , 7'45 y 11, «Camino de Sacramento» 

POPULAR C I N E M A . - S e s i ó n continua, 
tiD 1 a 10. «Flor de tiurazno» y «Sangre, 
sudor y lágrimas;?. 

CIN£ R E X . - - A las 12, «La Luna vale 
un m;!ícr:. A -Jas 1 y 7,15, «El rebelde» 
y «La Luna vale un milícn». 

SALA DE F I E S T A S , (Gran T e a t r o ) . — 
Concicitos, bailes y atracciones. 

PLAZA DE TOROS.—Novillada con in -
(.c!vcn;ió:i do- la rejoneaciora Marimcn 
Ciamar y los rriaíailares «Cañ tas Chico» 
y «Kellt'a».'/ 

. De nuevo llcpa a Burgos la. especialista' 
délejjada ció Elizaljctli Aid'c^i para recibir @K 
(•OH-ulia y tratáitiléñto de belleza del ui <]é 
Mayo al '5 do Junio en PérfuiqerCa. Orimito. 
Solicite pronto hora. 

F A R M A C I A S DE (SCAUDíA.—Hoy perma
necerán ahioTtas las farmacias del señor .Mar 
tín Ortega, \PI:u!a <le Prlm 8; señorita (¡oñ-
Záleü Santos, Avenida del (;eiieralís.:mo, :>; S 
sofioi ita Pérez ' García, Molinillo, Letra A, 

Mañana prestár-in servicio las de Fa señorf!,; 
vimla de Barrlocanal, Cid 1/i; señor "Oonzáleí, 
Iglesias, Sauz í'asr^r I S ; y señor Garría (í'.l, 
Rebollo, Plaza de / e g a l». 

da y el joven « i l a r i o Torme Gómez, t a m 
bién de conocida familia do Villanneva de 
Teba. V asimismo ñ n t i f l c a r ó n sus amores 
en el matrmonio la peutil .-Cñorita F i l o 
mena González Alonso y don Domiciauo Cal
zada Martínez. , 

. Reiidijo ambas uniones don Martín G a r 
cía de L^inana, mayordomo del Seminario 
do San Jerónimo, oficiando en Ja misa de 
velaciones el capellán - organif-ta de Santa 
Mana Rivarredonda, Don Eduardo B a 
rraca. 

Coo luida la ceremonia religiosa se pro
cedió a cumpUmentfr el requisito _ciwl. au
to la representación del . Juez, suscribiendo 
el acta matrimonial î on Isidro Barrio Me-
dino y don Francisco Gar-ciia $e Lotnaua. 

A mediodía" los numerosos invilados fne
rón del.cadamente obsequiados con un al
muerzo en el acreditado Restaurante c E l 
Castellano», saliendo ambos matrimonios en 
viaje dé novios t>nra diversas poblaciones. 

E n la calle d é San Pedro y San 
Felices. Excelente o r i e n t a c i ó n y. pre
cio. I n f o r m a r á n , eu el n ú m e r o 16 d é 
la misma calle, de cuat ro a seis de 
la tarde. 

OBSliRV ACIONES M !• TEO ROI.Of; 1C A S . - B a -
rAheÉro: A ¡ÜS s.'eíe dfc la mafiaua,' 6S7,5; 
a las dos iié la tarde, CSÍVü'a las siete de 
la larde, (;>.7,;i. 

'J'ciiiiómotro: Máxima, 14,0; uiíninia, D,4. 
Dirección y fuerza; del vviento: A las siete 

do la- mañana, S S W - s K m . ; ' a las dos de 
la tarde, S,S.\V-8 K m , ; a las sî te de la lar
de, SSW-ifi Km. 

REGISTRO CIVIL 
Durante el día de ayer se verificaron las 

sigu.entes inscripciones: 
NACIMIENTOS 

María del Carmen Sánchez Melero, María 
Victoria Ortega Martínez, Francisca More
no Pardo, María de los Angeles Casal Go-
rostiaga, María Rosa Orcájo Alonso y Jaime 
Pérez Franco. 

D E F U N C I O N E S 
Emil ano Arroyo Reyes, de Gumiel del Mer 

cado. 25 años. • 
Felipa Romo Mariscal, de Villam'el de 

Muñó, c.S años. Barrio de Villayuda. 
Antonio Orbañanos Grandival, de Miranda 

de Ebro, a ñ o y medio. Casa de Caridad. 
Vitítoria Padl la ' Díaz, de Cobanera, 35 

años, padre .Flores C. 
Dionisia López González, de Pampliega, 47 

años. Emperador l3i 

H A C E 3 0 A \ C N 9 
Del D I A R I O D E BURGOS c o r r e s p o n ^ ^ 

al dom ngo, 26 de Mayo de is ia 
E l sábado en una reunión TOr.jUr.Ja 

cié las Comisiones cíe Hacienda y ot,,̂  
municipales se comenzó el estudio 
grandioso proyecto concedido por «i ^ 
ñor Dorronsoro para convertir en ciudad 
jardín el barrio d» San Esteban. 

— E n junta general celebrada ayer p^, 
el Cclegio de Proruradores, fué nombta-
da la siguiente directiva: Decano, 
Alberto Aparicio, diputado primero, ¡¡on 
Nicolás P. de León; diputadd segundo Í 
don Mauric o L . Miesiraclle; contador, a^n { 
Isidoro Martínez Lcpcz; tesorero,' non 
José Ramón de Echevarrieta; secretario 
primero, dan Francisco Herrero, y 
cretario segundo, don Moisés Maroto 
Revuelta. 

— L a temperatura máxima de hoy tue 
de s:,2 al sol y 15,4 a la sombra y |a 
mínima a la sombra de 6,S. 

N U E S T R O T E L E F O N O , 201B 

SANTOS D E L SACADO 

SANTOS D E K 0 Y 

í e s t v i d a e l del CORPUS C H R I S T I , Ss. Boda 
el venerable, pbr., Juan, pp., julio, mr. 

Misa, con rito dable de primera clase y 
color blanco, del Corpus Chrlst?, segunda ora
ción Et • fámulos. 

SANTOS D E MAÑANA 

Infraoctava del Corpus Christi. Ss. Agus-
tin tía Cantorbory, Justo, Germán, abs., 
Emilio, Télix, Luciano, mrs. 

Misa, con rito semicToble y color, blanco, 
del ól» del Corpus, segunda oración de S. 
Agustín tercera Et fámulos, Gloria, Se-
ouenca, Credo, Prefacio de Navidad. 

; 

EN VULADIEGO 
El lunes, día -'.'Á pasará consulta el den

tista don José sana; Rodríguez Orive. 

( ¡UILLOTIAA Y M I N E R V A ÜF-
Ü C V I O X , SE VENDETí. RAZÓN, ES
T A A D M I X iSTRACION. 

D O B L E BODAl—En la mañana de ayer y 
ante el altar mayor de la iglesia parro p 
quial de San Lesines Abad, de esta ciudad; 
contrajeron matrimonial enlace la gentil 
señorita 'Felisa Calzada Martínez, de acau
dalada familia de Santa María líivarredoirr 

E x í n i v i a d o s los resgaiardos de d e p ó s i t o tra-nsmisibl'es n ú m e m s 31.732, 
35.726 y 37.431 de 14.700, 3.000 y 6.000 pesetas nominales en Deudas Ul te 
r io r 4 % y A5TK>rtizable 4 % emisioli 15-11-945 los dos ú k i m o s , respectiva
mente, expedidos en 10 de Enero de 1931, 3 de A b r i l de 1936 y 16 dé Sep
tiembre de 1940 a hombre de cieña Sagrar io Berzosa F e r n á n d e z , s3 ¡inu 'ncia; 
por segunda vez c¡uc' áj e n p'azo de quince d í a s a. pa r t i r Je c:-ta 
fecha no se n c l i í i c a al c-s t a b i l e c i m i e n t o r e c ' a m á c i ó n de tetfe 
cero, se e x p e d i r á duplicado s e g ú n determinan los a r t í c u l o s 4 y 41 de1, v i g e j ü e 
reglamento, quedando l ib ré d Banco de toda responsabilidad. 

Burgos , 27 de M a y ; úñ 1948. " ' / 
E l S e c r e t a r i o , 

I G N A C I O R O D R I G U E Z E S C O R I A L 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

É L H o n 

qué l a ü e c i ó el d ía 27 de M a y o de 1947 

Sn_ esposa, d o ñ a Francisca V i n a s ; hijos, d o ñ a Elena, doii- V í c t o r y 
d e ñ a Angeles ; hijos po l í t i cos , don Edmundo Góml:z y d o ñ a Fel ipa 
Fuente^ hormahos, ; d o ñ a J iv i a (ausente) :y don A n t o n i o ; sobrinos, 

pr imos y . d e m á s fami l i a 
R U E G A N a sus amistades la asistencia al funeral que por el 

Iderno.descanso de su alma se c r f e b r a r á m a ñ a n a d í a 28, a las nueve 
de 'a n.'.-maiia etí la, iglesia parroquia l de San Pedro .y San Felices, 
por cuyos actos déMpl'B'dád les q u e d a r á n - muy agradecidos. 

Burgos; 27 de M a y o de 1948. -

Infraoctava del Corpus. Ss. María HAM 
tíalena de Pazzis, vg., Alejandro, Tcodosil 
mr^. Máximo, Maximino obs., Eleuterio, '0/ 

Misa, con rito semidoble y color blanco 
dei C a del Corpus, segunda oración de 
Santa María Ma&daiena, tércera Et fámulos 
Glor:^ SecuervMa, Credo, Puofacio de Na. 
vitíad. 

CATmKÁt. Festividad del Corpus Chrísl 
ti. .Misáis rezadas jesde las seis y media -vn 
la capaila del SÜuosimo Cristo. A las ñau. 
vo y media, dará comienzo el coro cpn t.i 
Vezo de Prhnd. A eonlinuaclón' .se eíiípiuc 
rá Tercia' solemne y se tendrá la misa con
ventual con exposición del Santísimo! 

A las ouco saldrá la solemne procesón 
con el Santitimo, ciuc recorrerá las eftUes 
do nuestra ciudad, con el recorrido oidj • 
nario, pasando por la calle del AÍnjira,iite 
Búniíaz por estar ejeculaiulo obras eu la 
confluencia do las calles de Santander y 
San .luán, dando nuestro lícvei eiuliíiiño 
Prelado l a , bendición con el Santísiuio de," 
do los lialconc» del Palacio municipal y 
des pués eu la Catedral al finalizar la pro
cesión. 

Después do esto volver;! a quedar expues
to -ef" Santísimo hasta la tarde, dando co
mienzo el Coro a las cinto, t^vmííiaudb 
con la reserva. 

Todos los días , duijante la octava del 
Corpus, so hará la exposición . del Sautijjl-
ino Que quedará expuesto hasta Ja Ujdc, 
despuós del coro, que so dará la bendlcjón. 

S A L E S A S : Novena en honor del Sag.ado 
Corazón de Jesús. Por la tarde, a las ¿jeté 
y media, predicando don Kufiuo (ióincz, 
coadjutor de San Lorenzo. 

MIIMIIIÉIIHI 

H 0 7 E N 0 A N I V E R S A R I 

f , E Í J O V E N 

, ^ ( A L F E R E Z D E A R T I L L E R I A ) 
. £;.lléció ;fht Zaragoza por aocidehte, el d í a 28 d é M a y o de 1939, 

a los 22 a ñ o s de edad \ v 
Su desconsolada madre, d o ñ a E l i sa J a ' ó m Viuda de Biékül 

y d e m á s fami l ia 

( Q . E . P . D . ) 

R U E G A N , u n a o rac ió i i por su alma. 
Todas las misas que se celebren m a ñ a n a 28, .eh San Lorenzo (a l 

tar un ^ y o r ) , de ^ict^ a once y m e d i a ; eh el Cannen (a ' t a r oís l a 
V i r g e r i ) , á e sictt1 a d i ;1 / . ; en la Merced, de siete a diez (a l ta r ma
y o r ) ; eh los Vcncralj ' ."s, Sicrvas de J e s ú s y en San J o s é , dfó siete 
a diez; S a n t í s i m o Cristo, do diez bn a d e l a n t é y el manif ies to y misa> 
de nuevo, en las Esc-'avas del Sagrado C o r a z ó n , ^ e r á h aplicadas p o r , 
e l descanso ci.''- '?v j i 'n ia . . • • ' •• * ' JZÁ 

B u r g o s 27 de M a y o de 1948. . , ' \ ": . 

E ! matarratas N O G A T en polvo, 
graiw) y pasta fosforada cohstituye d 
producto m á s cómodo , r á p i d o y clicar. 
para matar toda clase de1 ratas y ra -
t o h é s . Se vende eh pr incipale . í íarnra-
cias v d r o g u e r í a s . L A B O R A T O R I O S 

S O K A T A R G . calle del Ter, 16 
B A R C E L O N A 

Arriendos 

8E A R R I E N D A un mea', 
f u LMego Luinoz. In fo •-
ipe-Sí palestino Q t i i u t i . 
n l l l a , Cuar te l Guardia 
C iv i l . Morco. 
L O C A L ceiio por coste 
r a f o r m i . e c o n ó m i c o . Ge. 
riera! Moia , 32 . bajo, 
hqu ie rda . 
A L Q U I L O amplio local, 
propio [ndusfi 'la, zona 
InrlustriH.l. I n f o r m e s , 
Al fareros , 20. 
P A R A i em perada ve va
rio sfi desoa .alquila-? 
Vios habitaciones di-rc-
elio cocina o s imi lar . 
Ofertas, t e l é f o n o 29-38 . 
S E A R R I E N D A local 
amp.Mo Men situado, 
f ínnrercial Burgalesa. 
Santander. 12 . 
C E D O pi-o COIl 0 sin 
mu-'hles. I n fonm-s Bar 
L j f u e n i e . 

Automóviles 
y accesorios 
C O M O D I D A D y ele
gancia t e n d r á V d . .efi-
s u coche t a p i z á n d o l o 
en C a l e r á 3 1 . T a p i c e r í a 
M i g u e l . 

• i 
P E U G E O T propio para 
m é d i c o s , m a g n i ü c o os-
lado vendo de o c a s i ó n . 
Iberia. Vegái 27. 
P A L I E R E S . para Y a u x . 
ha l l . M o r r i s , Peugeot. 
F i^ t . F o r d . -Chevfo 'e t . 
Fluso y el qníé V . n.-r.--
••ife. o-i "Sumin i s t ro^ 
O n n r i l p s S- idn" . Gran 
Vía 7*. T é M f o n a 18.855 

vmm. 
V E N D O CAChS ' I . P. 
o.$ lado í n m e j p r a h W o 
<".iniiii:iría por camló,n, 
fnieri estado. Razón , ra
l l e V i t o r i a , 56. 1.» iz-
í iuif .rda. 

Á m Ü 
V E N D O uh chasis con 
^us hallost:is p a r a 
ca igar 2.000 kilos.,., 
t r e s - m o t o r e s para, r i c - ^^^'l-,mnWliiiii>iWlt,ii , | .« 
go o i udus t r i a , uno de 
4 1/2 H . !>.: o'lro de R E P R E S E N T A N T E S ló'-
3 I I . P. y 2 !J. P . ; una d.-i l-Nnaña noCe'siiamos.' 
BoVnlía d'c iñego c o i l A n l c ! . l l a m ó n la Cruz, 
t u b e r í a de 7)0.' dos iho- 94- M a d r i d , 
t o i v s ;de fochr Fi.il, D E P E N D I E N T E para-
501-10 H. P. y ne r l l vt «i lmacén gc-IWi'Os' d i ; 
I f i H . P.. dos t teldá? pun to y p a n u e l e i í a con 
duras seminm.-vas y u n ampiif,.-! oeñpcíliniehLlos, 

I c o s 
BHRMRBBfQDV̂QtBWR 

djiyisoí de cubó?- nue
vo . Juan G i l . Le rma . 
V E N D O coche Opol 9 

P . propio medico. i l 
Garage Central . 
C A R R O C E R O S , no f a . 
brlque, adquiera park 
c o l o c s c i ó n inmedia to , 
aietas. gnardaharros . 

p t e f l K é a d o haya v i a 
j ado , se necesil i . I nú t i l 
s i n . m u y bi jcí jás r r f v -
r s n e f á s . EscHhh*, Apar -
•ádo 2 1 1 . VálládpMd. 
S E NECESITA ama se-
ca de 30 a 40 a ñ o s con 
informes; sueldo 200 

, pesetas. Huer to d e i 
marcos parabrisa*, bisa. Rey 2 Y ^ L0 
gras . e ' c "Suminis t ros E S P E C I A L I Z A D O Se-
(;.-•::era'.f-s S ó i d a " . Oran gurbs Sociales ofn-ce 
Vía 78, T e l é f o n o 18.335 l levar d . - r i i m - n ; a c i ó n 
B : h W . Empresas, i n fo rmes es-
A C A D E M I A A u t o m o v l - ta Adin í i f l s t rac ión , 
l ista. E n s e ñ a n z a de! C O C I N E R A ne ntíoeilits 
a u i o m ó v i l . P r á o t leas Bablendo o b 11 g-acló^. 
c o n d u c c i ó n y o b t e n c i ó n \ ven lda de! O n e r - t l í a J -
enrnet. In formes S j n z 5. í • 
Pastor 18. Academia S E NECESITA cocim-ra 
Comercial . coü infonnes. I M a r t o 

del Rey 2 y 4 . 1.° 
ASERRADOR de segun
da especializado e n s ie
r ra de carro y ayudan
te m á q u i n a s carp in te 
r ía . Co locac ióa fija pre-
via prueba reg lamen
tar ia . VaHiv io i so Com
p a ñ í a (Sucesor ) . M a 
dr id 22-San I%b!o. 24 . 
Burgos . . 
SE PRECISA muc l i a -
oh i pr-ra señopJIa so
la, i m i t i l presen tarso 
sin h i r n o s infoTWns. 
l.'aín Calvo ." y "7. 1.° 
depi-cha. 
S E O F R E C E s e ñ o - h a -
mocíiírrtgrafa píu-a 
euJt i í rá general . Pucbia 
23, 2 .° 

S E N E C E S I T A SÍi'Vl'5'tit 
fá Sai l í i tor io F ü e n t c á 
Blancas. Inl'onvies, ¿d 
m i n i ^ : radur. Gobierno 
C i v i l . 
S E N E C E S I T A a s i s l £ n . 
t-i y innch ¡rhi) paia 
todo p a w matr imonio. 
V i t o r i a . 12, W." 
S E M E C E S I T A co.iser-
J- . P i r a dfeláires d i r i 
g i r -e a la Sociedad T e 
nis Cin l i do Burgos. 
L a Castellana. 

Comoras y ventas 

Colocaciones 
N E C E S I T O pastor a 
/. ó ó dí-sde Sá:i Pedro 
PII adoianfe. K n el 
mpnlo de la Abadesa, 
Carretera M a d r i d . 
G A N A R A N 400 p é s e l a s 
i rn!) .-jandio propio do
mici l io personas a m . 
bos sexos. Esc r ib i r 
Centro I n d u s t r i a l . Je-
PAÍ de l V a l l e , 10. M a . 
d r l d . • 

S E N E C E S I T A pOCine-
i'3 m u y lujenos i o l ' o i -
mes. Suelda Vi'ifiUfclnco 
duros. Cf)Cina eltf'clrU 
r i . T n f o r n w r á o D e í e n i 
s'díea Oviedo 5, 2.° iz-
Muierda. 

M A Q U I N A S punto, te-
• >, nsáquirRis fo r ra r 

bolones. Venta , repa
r a c i ó n , agujas y acce
sorios de todas clás ' . 's . 
T i i c o ! - M ; i d r i d . Doc tor 
G á s t e l o . 32 . M a d : i d . 

I N C U B A D O R A Caste-
lla-.a vende pol l i tos re 
c ién nacidos. En t rega 
Inmediata. San G l i . 8. 
Ruegos»: 
T E L A S . Iraj ropas n 
p azos, en Comercio y 
C r é d i t o . 
S E V E N D E coche n i 
ño. Sa j Pablo 9. t i e n 
da. 

CAÑIZOS para cielos 
rasos con h i lo a te 'ar . 
en piezas, hasta el din 
.•! I do M a y j precios 
m u y baratos'. R e p r é s e n -
j á n V Sr. Coballos! Ca
l l o Padre PJórez. 4. 
3.° d.-iia.. hab i loc ió i i 
"» Cy^dU.lOS),. Burgos . 
M U E B L E S n plazos ' 
(Jomereio y C r é d i t o . 

S E V E N D E N t i c . c u 
bas v a c í a s de 28 a 30 
ca l l a r a s . Be 'uradu, 5, 

S I E R R A S cepil ladoras 
universales, tornos, ta-
jadros, h o r r amientas, 
bombas " P r a t " . Comer-
da', d i s t r ibu idora de 
maquinar la . San Pablo 
n n i n l a 
P O L L U E L O p , m a g n í f l -
ca s e l e c c i ó n , av í co l a 
catalana, encargos La in 
Ca'vo 2 L Bar Cor t i jo . 
Venta diaria Mercado 
N r i r . ^ . Precio fi ptas. 
B I C I C L E T A S u plazos 
éh CoTní-rdo v C r é d i t o . 
S E V E N D E N ' cajones, 
paja h l á í í ca . ' har ina do 
p o s e í d o , eonservas ga
rantizadas, precios re 
ducidos. Simancas. 
S E V E N D E cafelcra 
exp;-r's. eléfc'iiica de 
cua t ro bracos y conser
vadora do helados, mar
ca " Vizcaíno " . todo en 
perfecto estado. I n f o r 
mes : Ag- ' l i r i a Q u i n l a -
ni l la . . 
G A B A R D I N A S a 
efl rMiner í ' o v C r é d i t o . 
S E V E N D E cepi l lado
ra combinada nueva 
con motor . R a z ó n es'a 
A d m i i r s t r a c i ó n . 
S E R R I N a dotl 
granoes y p e q u e ñ a s 
n á r ' f d á s . T e l é f o n o 2-901 
V E N D O una aspirado-

rncu-adora nueva. 
A . E . G . B e r l i u . V i t a r í a , 
nrira, 14. 1.° D . 
T O D O jo que d - , a 
pla'Eós o í Sociedad E é -
panoin Comercio v Cr.; . 
df io S. A. L a í n Ga.vq, 
30 :10. T ' b ' l ' i . ; i o . 2814 
V E N T A - i l l a de niilc.. 
S i n • l-ianciscQ 112, 2,° 
S E V E N D E biclelfta 
s e ñ o r a . Snraga Ayaia , 

ea lU Ma . l r i d . 
C O M P R E S O R vendo. 
Gavaffe C t n l r a i . 

S E V E N D E CÓClíe hiñfi 
semlntioyb', o cambid 
per bicic'.o'a caballero 
o sen-ra. Bazói , . )vaza 
J o s é AJliólliO, a. Co
mercio. 
V E N D O smoking y dos 
b ' á j e í n i ñ o pjrimera co-
nni-riión. Informes esta 
Admin i s l i-ación. 
C A L Z A D O a p'azos en 
Conierci.i y C r é d i t o . 
S E V E N D E N ei : 
l l i i ias de secundo a ñ o 
Leghor blancas y. üiia 
candileja p sopb-to 
pralide- en Eras de S i n 
Francisco; Grania A v í -
co ia , V i l l a Arace'.i . - , 

Enseñanzas 

Fincas 

V E N D O Ubres locales 
calk ' M a d r i d , 80.000 
pesetas, pisos ' í s q u i n a 
Mi randa - Vega, s o b a 
dos, amplios, todo con
fo r t . S á e n z de Santa 
M a r i i , Sal í Juan , | 5 . 

V E N D O piso^ e c o n ó m i 
cos buena cons t ruc 
ción, libres, qi.icdan fjj0¿ 
ees. Bácnz de Santa 
M a r í a . San Juan 65. 

V E N D O una casa de 
campo con g a l l i n c r o v 
e--tab"o, conejeras: hor- ' 
ho y t ier ras sembrados. 
Infór in&rá ^ ' i l l a Hor t en 
sia. Granja As t eó l a , 
Bo\ueia de Río Franco 
( B u r g o s ) . 

SE V E N D E cochera en 
C a r d e ñ a d i j o . R a z ó íí," 

750 P L A Z A S sccrcta-
rios Ayun tamien to . 3." 
c a t e g o r í a P r o b s o r a d o : 
funcionarios del Cuerpo 
y abogados. P r e p a r a c i ó n R c ^ u t V r ' c a l v a 
C r n t r n Mentor . 
O P O S I C I O N E S s e c t ó l a - B R E A B U R : Ven t a de 
ribs terc.M-a c a t o g o r í a r - ' f ^ W " f ^ mano nue-
750 plazas. Edad. . 23 va c o n s t r u c c i ó n . H é r o e s 
años , p i s i í i nc i a í 

V E N D O casa, gal l in i - ro . 
llave en mano. Cabc>-
t r ros 2 . 
S E V E N D E o niqni'.a 
casa callo F e r n á n Gon
z á l e z , llaye V M m a n o . 
Infin'nie.s. F e r n á n Gon
zá lez , 79, 2 .° 
V E N D O piso nueva, 
e íwis t rucc ió i t . llave, en 
mano. Rey Don Pedro , 
20 . 

C A S A ent/MM c por p i 
sos vendo. Garage Cen
t r a l . 

C A N T E R O v nde 
libres; 25.000.. .•55.000. 
4 0.000, con ernco ha-
bbaeiunes, b a S ó , 53.000 
a'uui'ados 32.000. p r . -
duciendo :!.0¡)ü. 55.000, 
p rod i t i c l cnáó 4 . 2 o o. 
i 6Ó.ÓÓ0 r e n I a n id n 
i2.0,00. ConccpcióTi, 2. 

PISOS libres, 24.000. 
n.'.OOO, 40.000 
50.000. en las 

calles. so!a-

I , . '•¿6 , " VVMawiw 
basta A l c á z a r , 1. 

20 Jun io . Condici.Mies. 
progi 'am.. y prepara
ción ( incluso por cc-
r r é s p o n d e n p l a ) . a -nrgo 
funcionario del Cu€rr 
po y abogado en ' - . V a -
rfeníh PoMlVcnica"'. C a í 
l ie . Santander ( E s q n i ^ 
na San J t w n \ . Burdos. 
C O N T A B I L I D A D : Pre-
p a r a c i ó n amplia y s ó -
Uda, por profe.-or a -
pecializad'1 M i n i s t e r i o 
II ;i e i o n d a. ItiBt'.tuto 
A J I . S . A . Vega, 27. 
L E C C I O N E S en con-
j i p lo y par t icu la res : 
" C á i c u ' o , Contabi l idad, 
Oflclnas, BnOcoíí, CulT 
liiré.; T .H i i i i n r ca i i oü ' r a -
í í a " . Moneda, 13, I,.u 

B R E A B U R : Vendemos 
.'.os pisos p r i m e r o y se
gundo de lá ¿ a s a PW-
y.i P i i m . catorce. H é 
roes A l c á z a r . 1. 

B R E A B U R : Inversiones 
' pisos al 7 . por 100. 

H é r o e s A ' c á z a r , 1. 

V E N D O hermoso soUc 
precios cenvenienb-S'. 
Ra'ión# Burgense 3. 3.° 

C A S A S , pisos, solaros., 
l i ' icas nüsHoáa, granjas 
al p;eo|o qne I n t é r e s e 
y donde mej . r le eon-
v e n g á , vendo siempre 
de o c a s i ó n . Exi to . Ge-
ne ra l í s i i no , i , entresu':-
'.o. 

30.000, 
45.000. 
mejores 
mente . Iber ia . Vega 27. 

C A S I T A i n d i v i d u a l v e n 
do Mbre. 35.000 ptas. 
Iberia, Vega, 27. 

V E N D O casa en Ga . 
mona! de p ' an ta baja y. 
dos pisos, uniera ó por 
I Ijji s. bao i t í l O o n z á K i . 
Callo Vi to r i a , 1 (Ga-
m n r a i V. 
V E K T A flirecla ü e ca&í 
y pisos nueva construc
c ión , llave en mano. 
Tnionnes, V u l i l l o s , 48, 
?,* pi l i t r o . ' 
; P R O P I E T A R I O S , cons. 
1 \ iielor>-s ! fy^ 3 pongo 
I.OOO.OOO ptas, para 
p r ó s l n m ó * con g a r a n t í a 
l inca urtiana, Inforínesi 
Al t í iUes . Duque V i c t u -
Via, 18, 

VEK'DO dos locales 
plalj:;i baja, 260 melj'Os 
cuadrado^, jialio y "pi
so de ' n u e v a co'uit iHíSt 
pión, llovó éh m a n ó . 
Zona Vadil los . Inform.-s 
Ca izadas,- 6, 1.° i 

Ganados y aperos 
POR cés^r1 ia iargMcuU 
tura , vendo 4 2 ovejas 
emparejadas, 22 de u ñ ó 
y dos a ñ o s , una vaca 
do c u a l r o a ñ o s en V a l -
dorros . A d r i á n O i l e g a . 
MU L A y carro vo^do. 
V i t ó r i a , 2, 1.° dcha. 

S E V E N D E t e r n i r a de 
1 •") d í . i s . pura raza l e 
chera. In formes . Gran 
ja E.-cobilhi ( B u r g o s ; . 
RÍO Ai!( n -n . 
S E V E N D E N 12 pnrus 
(jc ovejas en Pin i l la 
Trasmonte . S i m ó n San-
1,-imaría. 
D C S Iriliadora-s semi -
mi- vas para íi y 15.000 k. 
S a h h e f ó n . 3, Á l n i á c 
é " Lnbr inoanrc . L o g r o 
ñ o . 

Huéspedes 

C A R I A p e n s i ó n a dos 
o t es amigo?. San Juan 
i 2 . 2." 
C E D O l u b i ; ac ión una 
o dos oarnas, sit io c é n 
t r i co . In formes esta 
. .Hmin iMi ' ac ión . 

. C E D O , dos habitaciones; 
dnrecbo coe-iua o pen-
sióp c o i ó p l e i a . s i ü o 
códtr.í^Q. Informes es;,] 
Admli i i s j t rac lón . 
S E C E D E N dos bab i la -
e i o r e s , derecho cocina, 
iiar.i ' i i i i i t r in ion io solo, 
F rauc i i co SaÜ. ias 5 7 . 

Muebles 
V E N D O sillas, mesa 
escri torio y como.lio. 
U y D o n "l 'edro 27. 
bajo, derocha. 

SE V E N D E N camas. 
I . r ' rn ies . M a i l í n e z do1 
( 'uinpo, n ú r a . l o , 2.° 
derecha. 
C O M P R O y vendo mue
bles usados. Se a. 
La ín Caivo, 30. Te'-Ó-
fono 2965. 

P O R cambio de res i 
dencia vendo mucb'es 
m u y e c o n ó m i c o s . l ! - i -
viescu. ."), 2.° dcl ia . 

T R A S P A S O f rütor i i i I " i1 
110 poder '" alcnle; '-
formes 'cs ' t a Admiui^-
t i ' ác ión . • 

Varios 

Pérdidas 

T O Q U I L L A negra, 
grarioe ensera ex t r í t -
\ i a d á día i í , t ren s . i t i -
l ándOr .Medil ' .T ' rá ' .eo. 
L a persona 011 - \i hay* 
p.oóogiüñi puede en t r t í -
-•.!•;,1 o avisar a Aure 
lia SftñMagp. en Vi l la t : -
m.ero ( B u r g o s ) . 

Traspasos 
T R A S P A S O n /goc io en 
marcha por no poder 
atenderlo, de m á q u i n a s 
de coser, dn g é n e r o s 
do p u n i ó y escribir . 
Con o sjn existencias. 
N-egocio seguro. •Refe
rencias .1. F. P u b l i c i 
dad Cafranga. San Se-

•bas l i án . 

T R A S P A S O n c f f c i o > 
indust r ia les c é n t r i c o s ; 
'.ocal de o c a s i ó n coa p i 
so, poca renta , b a r a t í 
s imo. S á e n ' i de Santa 
M a r í a , San Juan 65. 

C A N T E R O traspala ftoq 
in r re io mueliie.s m u y 
cdnl r ico , gi'au loca , 
pdea ronla. precio QCÍ-
s ióin c o n c e p c i ó n , 2. 

PENSION V é l e z : con
fo r t , agua corrien'c, 
playa, pinar. S o in o 
(Santander ) . ' 

C A T A R R O S , b.-onq-J»-
t is . tos. asma. Can 
tobronqui l (Jarabe) 
P E N A L E S , caza, sub
sidios,- g u í a s , docuinenf-
1. a c i ó n au tomó vi 
" ( ¡ e - t i ó n " . Calera, 43. 

Te 'cfono 2500. 
HAGASE propietaria ¡jj 
colmenas ocn coseon* 
asegurada. Apíco la A 
mar l S. A . P:azA m' 
ouei Becer-a. 4 . ^ f " 
d r l d . , 

T A P I C E R O . Ti-ol>a,;es 
de A r t e s a n í a , desd« 03 
a r t í c u l o s .-de c o m p o t ^ -
ola y ios sillones y 
si l los de gran c :n ' ¿ :n 
Arsenlo M i g u e l 
Pablo. 14. 1-° 
SEGUROS: Soilcii^M 
a Quin tan i l l a . ^^Jt 
r á V i v e n c i a , ' 
seriedad. J o s é A r t o n l ^ 

M A R C A S , ñ b m b r e s r0 

l u lo s : W ^ ^ X l 
flrlnnlere su 
I n f o r m a r á Quintanilla. 
J o s é An ton io , t**-
QÜINTANILLA C 
J i . t A d m n K W a ^ 
GesUona cua lq iucr • 
to toda E s p a ñ a . J09 
Antonio . 18-
E S T I L O G R A F I C A S f?ft-

escritorio, a r t í c n 0 ^ 
r a oficina. PaP 
Quln ta id l la . 
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Grofitüd de! ministro de Marino oí Ayunte miento 
por el nombramiento de conce¡QÍ honorario 
Acuerdos adoptados en la se s ión munic ipa l de ayer 

gajo la presidencia del alcalde dou Carlos 
Quintana se reunió ayer tarde la comiskm 
punicipal Permanente. AsisiieroD los te-

Viif - de aI-;!llle señorcs Lépez Moni;, Ló-
z Arroyo y Rojas y ac tuó como secretario, 

j^r aUjuncia del titular el oí ic ial letrado de 
¡a Corporación don J e s ú s Pérez Córdoba. 

pucron adoptados, entro otros los siguien
te* acuerdos: 

Incluir en el Resistro Público de solares 
Abonar los gastos 3el material y mobilia-

rio uecefario para las escuelas de la barria
da cjtian Yaírüe», que asciende a la canti
dad de 32.000 pesetas. 
. conceder una subvención de 2.:00 pesetas 
Á sexto Congreso nacional Ue titulares mer
cantiles que se celebrará eu "Barcelona y 
otra de pesetas a la 'Asociación del 
fomento de Turismo de nuestra ciudad. 

üeclarar desierto el concurso anunciado 
jkbre concesión del premio creado por el 
.AviuiUniK'iico inv<^llgador que presen
to d mejor traliajo sobre asuntos o pro -
Memas de la ciudad y anunciar el tema a 
desarrollar para el presente aüo, que ver
sará sobre «Historia do los jardines de 
Burgos». 

Conceder permisos para la ejecución de 
jirersas obras a don Manuel Casado, doña 
Patrocino Alonso, dofia, Eloísa Varea Co
rra!, don Luis Puche y dou Dionisio Avila 
ponedero. 

Otorgar a perpetuidad diversos e n t é r r a -
micntos en el cementerio municipal do San 
José A ilon Manuel (¡altero, dim Abelardo 
¿Juñó Murga, dou Emilio Arce Vallejo, don 
rmilinno Calzuela .Quintana. dbn Andrés 
Pérez Izquierdo y don Félix Valdivlelso 
STartlncz. 

Acordar que por el señor Ingeniero indus
trial se redacte proyecto derivador de co
rriente, eléctrica de alta tensión y enlace 
¡jf^ablé subterráneo en el depósito elevador 
do agua de la Quinta, y proyecto do am -
pliación y reforma del alumbrado del pa
teo del Espolín. . 

Tomar por cuenta del Ayuntamiento el 
alumbrado público del camino de Mirabue-
no y abonar el totkl del fluido preciso pa-

'ra Iluminar dicha calle. 

Fuera de convíícoíorig 
L a comisión quedó enterada de los siguien

tes documentos: 
Oficio del secretario del laureado Orfeón 

Burgalés trasladando acuerdo de la junta 
directiva por la que su transmite n la alcal
día la más expresiva gratitud por la visi
ta que el señor Quintana hizo el día. 11 al 
domicilio' social de la masa coral así como 
por las frases cariñosas que dirigió a los 
orfeonistas. 

—Carta del presidente del Montepío de 
Secretarios, Interventores y Depositarios de 
Administración local agradeciendo al Ayun
tamiento la concesión de la subvención de 
I/SOO pesetas recienteménte otorgada a aquel 
Montepío. 

( arta ffet Excoio. Sr. Ministro de' MA-
rjiia, almirante Regalado, en la que expresa 
BU satisfacción y reconocimiento por la dis
tinción do que le ha hecho objeto el Ayuir 
tamienio al noinhnirlc concejal honorario del 
ínismo^ 

—Resolución del Ministerio de la Goberna
ción por la que se desestima el recurso de 
alzada interpuesto por el procurador don José 

Daniel Santamaría en representación de los 
inquilinos de la íinóa núm. 33 interior de la 
calle de San Cosme contra el acuerdo de la 
Comisión munKipal Permanente de 2S de Ene-f 
ro úl t imo deparándola incluida, juntamente 
con otras del m smo propietario don Pedro 
Moral Guijarro, en el registro público de' 
solares e inmuebles de edificación forzosa, 
cuyo acuerdo queda por tanto firme y sub
sistente. 

Por últ imo se dió cuenta de que por la 
comisión provincial de monumentos ha sido 
entregado al AyuntamieuLo, con destino a 
la farmacia del Hospital d© San Juan, en 
nombre del señor Marqués de' Ministrol y 
Conde de Sástago, el libro «De las vidas 
d© Diez Principes de la Medicina y de su 
origen» escrito por Fray Esteban del Valle, 
monje de San Denito, en el Real Monasto-
rio de San Juan de Burgos y administrador 
de su botica, editado eu nuestra ciudad 
en el año Hbfí en la imprenta de don Pe-
drq Gómez de Valdivielso. 

Se .acordó agradecer al señor conde de 
Sástago su generoso obsequio y que éste 
vaya a nutrir la antigua biblioteca del 
Hospital de San Juan, que(4*indo en depó
sito en el archivo municipal. 

Esto valioso y antiguo documento, serA 
exhibido asimismo en Madrid, en ia expo -
sicic'ui nacional de Karmacia. 

No habiendo más asuntos de que tratar 
so levantó la sesión. 

, Mañana viernes, en el histórico Monaste-
r.o de Las ¡luelgiis, tendrá liigar la tradi
cional fiesta del. Cuipillos^' a la que Alisten 
todas las autoridades . burgalesa*. 

A las once de la mañáiia, la Rvda. M. 
Abadesa, administradora del líeul Paírimo^ 
nio, recibirá en él locutorio a todas las au 
toridades que pa.-urán acto seguido a la 
iglesia conventual para asistir a la misa 
que dará comienzo, a las once y media y 
que celebrará el M. I . Kr. 1). Buenavcntli
ra Diez, secretario de Cámara del Arzobis
pado, /rerminada la nusa, alrededor de las 
doco y cuarto se organizará la procesión 
que recorrerá l a s ' calles del barrio, •hacien
do estación en la, portería del Monasterio 
y en la parroquia donde la capilla de mv.u 
sica de la S. I . - Catedral cantará unos mo-\ 
tetes. 

En dicha procesión será portador del bis 
tórico pendón do Las Navas, el Excmo^ Sr. 
capitán general de la Reg'óii. 

Despacho de carne 
( a i tillas que s.e despacharán mañana 

viernes: Del número 42.031 al 01).^lü a r a 
zón de lóO gramos por persona y contra-
corto del cupón númel'o 37. 

(artil las quo se despacharán el sábado: 
Del número 3 al 21.000 a razón de 150 gra
mos por persona y contra corto del cupón 
número 33. 
,. ra v. / 

Asimismo y para la venta libre sin car
tilla, ÍO pondrá en. las carnicerías desti • 
nadas a l , efecto, la cantidad de 1Í800 kilos. 

M I G U E L p A L , VENCEDOR DE LA 
SANTANDER-BURGOS D 

TAPA 

H J u i r á o y conci 

os co r r edo re s 

t a g r a n p r u e b a 

e nues t r a c i u J i d a 

íklhU, d á m l o i e ¡a sa l ida 

las d i e z y m e d i a d e l a 

Ayer se corrió la penúltima etapa del Gra 
Premio «Marca», que comprendía el trayecto 
Santander- Burgos, con paso por Tórrelave-

y ron lo cual el itinerario totalizaba 1CS 
kilómetros. 

Fué duro el recorrido por varios motivos. 
Puerto por los eíemeñtós naturales que se 
déScncadeiiaroñ contra los corredores y por 
la decidida batalla, que desdo primer mo
mento plantearon los representantes del Sá'ns. 
Trataron éstos dé recuperar el tiempo per
dido en la etapa anterior Bilbao-San;ande r, 
donde la desgracia les persiguió implacable
mente y desde la sa lda tiraron con magríf-
IÍ ó espfrítd y con el objeto de ganar posi
ciones, que les permitieran encontrarse en 
buenas condiciones aníé este último episodio 
final qué hoy tendrá lugar y que concluirá 
en el Estadio Metropolitano. • 

L a salida se dió a las- ocho y diez de la 
mañana en la capital montañesa y la lluvia 
fué compañera pertinaz de los corredores en 
todo el trecho, liarla llegar a E l Escudo, 
dpî de la niebla era muy cerrada. Aquí co
menzó la criba y el equipo sansensc, in.Ic-
grado por Gual, Bernardo Ruiz, Gelahert y 
Einil c) Rodríguez, arreó fuerte en las prime14 
ras-rampas. Sólo Langarica, de la coalición 
(valiudo, sostuvo su marcha y se mantuvo 
siempre guiando el polotón. que el imponen
te Escudo h'zo retirarse .muoiio y cu forma 
ya definitiva. Coronó primero Lamgarica, 
seguido por Bernardo Ruiz y (ielabcrt. Tra'S 
estos pasaron (¡nal, Emilio Rodriguez y más 
distanciados I'ohlet, Olmos y Senén .Mr a, 
auténtica revelación de esta carrera. Joven 
y eoji facultades, el gijoués —ya conocido 
cu Hurgos— uo ha abandonado una sola vez 
al grupo de cabeza. 

De cara a Cabañas de Virtus el descenso 
so hace" a velocidades fantást icas , poniemiu 
lodos un enorme empeño por conseguir su 
propósito. Los del ' Sans, por lograr dis -
taneiar a sus más directos enemigos y neu
tralizar la ventaja quo les llevan los de Ci.H 
lindo; .estos por mantener su vigilancia ten
sa en torno a sus hoy decididos y batallado
res adversarios. 

Indudablemente han sido los muchachos d*?! 
Sans los que han dado el matiz de pugna y 
dureza que la etapa Santander Burgos ha 
presenlado. Los cgalindos» se han limitado 
a neutralizar sus intéutos harto peligrosas. 
De este pug hito se ha rejistrado una grata 
resultante: lucha deportiva en toda la ca
rrera. 

Y a en el llano y antes de llegar al con
trol estaiilecido en Cillcruelo de Bezana, tu
vieron averías CFüál y i'oblet. En el referido 
pueblo entraron destacafloá (íeíabért, Emi
lio Rodríguez, S'éiién Mesa, Bernardo Kuiz 
y Langarica. A partir de, este momento &e 
lia organizado una caza emocionante. Olmos, 
qué so l.-a retrasado para ayudar a I'oblet.' 
alterna con este en una marcha dura, fuerte 
y endiablada, en la que "les secunda Gual, 
que integra también esto grupo y terceto. 
Durante casi 50 kilómetros ise sostiene ese 

El nuevo modelo de bicicl 
causara sensación en el merca 

Las biddetasx e fe 
comí 

E N . p r imave ra f lorecen las, bicic'.e-
cletao. N o digamos que las b i c i 
cletas sean í . o r é s , pero un cicl is

ta sobi'e su b i c i - -Langar i ca sobre 
*B. H . " — a l g ú n parecido tiene, s i 

bien se mi ra , con esos insectos zancu
dos que los primeros, ardores fecun
dantes del so i h,acen sal ir d é las c:.i-
trafvis de l a t ier ra . A l a fabnilia da 
^os s a l t amoí i t e s p o d r í a m o s adscribir
los. E l nombre y 'ia clalsificacic'n los 
justifican ellos t a m b i é n con ei empe
ño que ponen eu saltarse da cima el» 
c i m a - A r r a t e , Santo Domingo , S o l l u -
be"-ios montes rnáp endiablados d;5:l 
p a í s . 

Pero no es exactamebtg de las en-
l i a n a s de la" t i e r r a , de donde salen los 
ciclistas con sus m á q u i n a s . De donde 
salen es de/ E ibar . 

En Eibar se fabr ican las mejores 
Bicicletas d'el mundo. No ^ ' u n . i exa-
geració'n. ¿ p o r q u é ha de ^gi^-o? E n 
^ l b a r se fabrican la© mojeres armas, 
cuando hace t re in ta a ñ o s empezaron a 
^ r r ^ r s a los mcrcados de armas, se 
jucieron unas t i ; a i i s fonnac ione£ en los 
ai lcres eibarre.ses y se fabr icaron eh 

'os l a s mejoras cafeteras e l é c t r i c a s 
y las mejores hojas de afeitar. . . y I'as 
^ K r e s horqui l las para e l m o ñ o te las 

«moras... todo, absolutamente todo, lo 
F^queño y ¡o grande, }se f a b r i c a b i en 

ar y Se fabricaba concienzudamente-

lo ^ qUé 110 iban a Poder t a m b i é n 
la» lfldllstriales eibarreses fabr icar 
año me^cres bicicletas? Hace pqcos 

SÍJ, A Q lo ProPUsieron y lo han con-
csuiao ya. 

poeft1 Sl-Ini 0PíniÓ11 en este ¿ c u n t o vale 
^ o. p r e s t o la del ant iguo corredor 
G T I T ^ Í ' 1 1 l a f á b r i c a de B E I S T E -
ta^adn , R M A N 0 S ( B - H - ) 16 v i « • 
deío 6 0 t r0 dia a,jtí" n n nuev0 m0-
vía '«5<1Ue é l Púl>!ico no conoce teda-
tá¿e„a r , i l !y ya no toma parte en cer-
Vi iip„ ^ s t í v s ; pero su gran a f ic ión 

o á estar a l te todas las 

c^oCea^3,del ran10 y a sé,-• gra'n 
" c i e í a de l a " f i s i d o g í a " de la b i -

e ^ T ^ P ^ 0 admirat ivamente la cabeza 
de TIPTOI1103^ £obrc el n u é v o modc o 
^ c l l í I S T E G U I H E R M A N O S le oí 

ciamar repetidas ve eos: 

^ o ^ ^ ^ 0 a ^ yo 

como0^0 Sarduy dec ía esc mi raba . 
la L-aíu^a,' a las PartCj sensibles 

í a s . e ^ ' i w n a : e l p e d a ü ü r . la,, bie-

loa í r e n o U a d l 0 ' l C ' S Pifionfi3' los 1 j , s 
qua ^ •S, .tod03 a q u é l l o s eler.u ntos 
bu S o ^ 1 ^ 0 ^ t a ^ o e r . sin aume'ntai 
a<lUilat-'n,i0 CUal 5010 Be sigue r o n 

l e n t o s muy h á b i l e s y con ma

teriales de pr imera cailidad ú n i c a 
mente. 

Y el mismo Sarduy eprcordaba que 
en lia. ú l t i m a subida a A í r a t e e l m a 
nager de los corredores fraliceseg no 
dejaba de haci3r5í¿( cruces delante de 
otra m á q u i n a " B . H . " D e c í a q u é aque
l l o no p o d í a 'ser e s p a ñ o l . L e costaba 
creerM), porque duran te aigunes años 
ka f a b r i c a c i ó n tabarivsa por l o que 
hace a ciertos elementos de l a maqui 
l la d e p e n d í a de la p r o d u c c i ó n francesa. 

- P e r o n c s o í r o s - - j n e ha dieho den 
J O S E B E I S T E G U I - n o sólo no depMi-
demas hoy de nadie, sino q u é com
petimos ventajosamehte con cualquiera 
en los mexcados e x t r a n j é r o s . Fab r i 
camos l a bic ic le ta totaJmK'ate y toaa 
clase de accesorios. Esta misma tem
porada daremos a co í iocer e l ú l t i m o 
modelo , e l " S U P E R B . H . " , y ctros 
mod^.os de l u j o , que en E s p a ñ a 5io 
se h a b í a n dado a conocer t o d a v í a 
porque los t e n í a m o s dedicados a la ex
p o r t a c i ó n . L l a m a r á n l a a t e n c i ó n t e l e s 
ellos, l i o só lo por i \ i cal idad d:; ios 
materiales de f a b r i c a c i ó n , sino tambley 
por la elegancia de su d i seño y por cu 
acabada manufactura . Aunque no se 
han puesto a la ve'nta t o d a v í a , los ea-
tamca fabricando en cantidad suf i 
ciente para poder servir los pedidos 
del mercado e s p a ñ o l sobre los que ya 
tenemos de fuera. 

- - Y en m á q u i n a s d é carrera, ¿ p r e -
scli tan ustedes aiJguna novedad? 

- - E n fisa especia,idaa fabricamos 
platos y bielas de g ran carrera , f re
nos, cuadros y carretes que d e s a f í a n 
a toda cempetencia extranjera . Pode
mos há&Üñó porque tenemos m á q u i n a s 
a u t o m á t i c a s de l ú l t i m o moí te lo y hay 
otras el i camino, para nuestra Casa, 
mjjis modernas t o d a v í a . Las que tenO-
mca ahora son inglesas, de Coven-
t r y . N o hay otras m á s modernas f n 
E s p a ñ a . Las que van a l legar solí 
norteamericanas. Cch unas y otras po
demos fabr icar b idc 'e tas y^ accesorios 
do una calidad dcr.cdnocida é n los mer
cados. 

--¿ Producen ustedes mucho actua'-
mehte? 

--Tenemos una producc- ión d iar ia de 
200 m á q u i n a s . Pero , en cuanto se 
ponga en marcha la nueva maquil la
r l a , Ja p r o d u c c i ó n s e r á mucho mayor . 

- - ¿ A quS mcrcados l l evan ustedes su 
p r o d u c c i ó n ? 

- L a conamiien especialmente el mer 
cado españen y el de H i a p a l i o a m é r i c a . 
Pero hay qus p i l ̂ láraírse para p rc -
duci r mucho y ganar otiOd mercados 
en un fu tu ro que t a l ver. no és te le
jano . Las grandes exportadoras de bi

cicletas eran A l q m a r i a y ^ J a p ó n . E l 
campo que ei las ha l l dejado l ib re te 
nemos que 'cubr i r ' e ndsetros, y e.so no 
m a t e r i á i e s y con l o que const i tuye l a 
!>e puedg hacer sin contar con buenos 
ú l t i m a palabra el i maquinar ia do í a b r i -
c a t i ó h . 

- - ¿ L e s fa l tan a usieres i n a t e r í d l ' s ^ 
—Tenemos m a t e r i a s a inmejorables; 

pero cuando podamos recibir los con ma
yor ^ regular idad , riti^tra e x p o r t a c i ó n 
a l c a l i z a r á u ü volumen muy estimable 
y p u e d é ser uno denlos grandes can
eca para el ingreso de divisas. Paria 
:-*:e g r a n esfuerzo que vamos á inten
ta r contamos, d e s b i-icig.o, r en ¡los 
materiales buenos y coS la maquinar ia 
n o v í s i m a , pero t a m b i c n - y eso hay que 
tenerlo m u y en c ú e n í a - c o n l a t r a d i 
c ional hab i ' i dad Sol obrero c i b a r r é s . 

D e s p u é s de esta c o n v e r s a c i ó l i he 
vis to toda la f á b r i c a de B K I S T E G U I 
H E R M A N O S , uíi edif ic io inmenso do 
siete pisos, v ibrante todo él de tor 
nos y motoras. Como lio soy té-:nico, 
no p o d r í a hacer ul ia acertada descrip
c ión dé las máqu ing / i que he v is to . 
Sóílo puedg decir a l lector que mo he 
deJ.nido mucho rato ante Ulios g igan
tescos tornos a u t o m á t i o o s que t rabaja
ban como s i t uv i e f a l i in te l igencia y 
que he vis to a otrnh grandes m á q u i 
nas de g r a n p r ' s c i s ióa fabricando ca
rretes, ejes de d i r e c c i ó n , ejes de pe-
daijer , p i ñ o n e s , etc., s in que apenas 
nadie las v i g i a r a ; he pasado por la 
s e c c i ó n de pul imento , p in tu ra , n ique
lado, soldadura, montaje . (!;c., donde 
las operaciones, sistematizadas, eran 
tan precisas y t a n l impias que los 
obreros, si quis ieran, p o d r í a n t rabajar 
s in quitarse la corbata. Y , al f i n a l , he 
o ído decir a don J O S E B E I S T E G U I : 

- -Pero todo e s t o ^ i r ^ u ' t a r á m u y poca 
cosa cuando l legue l a nueva maqu i 
l l a r í a de al ta p r e c i s i ó n . Y o m i - m o he 
estado en l a Fer ia In te rnac iona l de 
Chicago .para ^ c o g e r l a . M e ha costa
do mucho, pe ro creo que en Europa 
no h a b r á hoy nada como el la . Y para 
competir en él resto del mundo, po
demos cohtar t a m b i é n con la. maes
t r í a eibari'E'sa. 

Cuando yo s a l í a , a ú n estaba Sarduy 
d a r d o vueltas alrededor de l a " S U -
P E R B- H . - ' . - J u a n de Hernan i . 

(Copiado de " É l Correo E s p a ñ o ' -
E l Pueblo Vasco".--13-5-48). 

D e s p u é s d é osto. nos colisideramos 
p b U ^ á a ó a á foc i l i l n r a C O M E R C I A L 
V E L O M O T O , colicoaionario exc lu 
sivo para Burgos v flU p rov in r in de 
l ' l i B I C I C L E T A S " B . H " por la 
mejora que supenen las novedades 
apuntadas. 

t ren , que cerca dé Masa da sus f r u 
tos': Olmos. Poblét y Gaül, se unen a l grueso 
de cabeza, aunque poco después, el gigan-
lón de Olmos, se rez*ga, vencido por el es
fuerzo que lia desarrollado, para ayudar al 
cbébé». actual líder de U prueba, a dar caza 
a sus predecesores. 

Pero no obstante, no lia cesado la lucha. 
Xo se resignan los del Sáns que vuelven a. 
manifestar su espíritu de India y a pesar de 
rodar en'llano".v cerca de la meta, han in
tensificado ÍU esfuerzo, hasta conseguir que 
sus edmponéntes coparan les primeros pues
tos en esta fuerte etapa y que uno de sus 
componentes, el mallorquín Gual ' entra
ra destacado en la meta instalada en los 
Vá'áillos y atendida excelentemente por el 
( luí) •Ciclista Buígalés . 

lil capitán general de la Región, teniente 
g'bnéral Yagüe , que se desplazó hasta l'bier-
Dft para seguir la carrera, presenció en la 
meta í'á entrada do los primeros corredores. 

thia enorme cantidad de gente había aquí 
ajílñ'ada, que ha tributado al vencedor una 
cariñosa ovación. La. elasif'ieiieión de la eta
pa quedó establecida--del «ifipuionle modo: 

í:H, Miguel Ouai, es 5 horas,""52 rfiinutos, 
r, - i gundos, (media horaria 28, 675 kilóme
tros); 2.ó. Émilib Rodrígüez. 5, 54; 3.", Gela
hert, 5, 51. 5; 4.o, Langarica, •.'>, 54. 45 ; 5.o. 
y {¡.o, Poblet y.. Lernardo Puiz, en el mismo 
tiempo quo el anterior; ;.7.o. Senén Mesa, 
;"), 5'-, 50; 8.o, Olmos, C, 80,-40; 9.'o, Berren-
dero, t;, ^, IC; 1(1, Félix Vidanrreta, c, 7, 40; 
U y 12. Senén Blanco y Juan .losé Gi l , en 
eí ¡nismo tiempo que el anterior; 13 y 14, 
l.izarralde y José Pérez, G. 12,/20; 15. CIi>" 
rós, (j, 23, 15; 10, 17, 18, 1», 20 y 21', Costa, 
Víctor Puiz, Vailmitjana, José Scrra, Fcrrári" 
diz y Agust ín Miró, en el mismo tiempo que 
( iarós; 22. jiincno. (i, 3S; 23, Gainzarnin, C, 

, 2ü y 24, Expósito, en el mismo tiempo. 
Xo se ha retirado ningún corredor en esta 

etapa. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

L a clasificación genera! es como sigue: 
116; Poblet, ¿7, 28, 30 ; 2.o, Langarica, 37, 

31. 40; .3.0, Bernardo Ruiz, 37, 36, 40 ; 4.Ü Ol
mos, SÍ, 42, 25; 5.0, Gual, 37, 54, 8P; 6.*>, 
ijlesa, 37, C5, 07; ".o, Berrendero, 3S, 03, 15; 

S.o. F.m lio RcdrígHpz, 0, 41 ; 9.°, Clarós, 
SS, t í , 10, Félix Vidaurrcta. 33, 3». 17; 
V., Víctor Ruiz, SS, 44,. 41; 12, Gelahen, 3S, 
44, 41; 13, Miró, Sí. 61, 25; 14,'Costa, SS, 52, 
2; 15, Lizarraldc, 93, l, 27; 10, VaJlmitjana. 
dfl, 13, 28; 17, J o s é Pérez. 39, -16, If l ; IB', 8q-
uéu Blanco, 24, 4"; 19, Gimeno, 30. 30. 
14; CO, fierra, '40, 3, 38; 21, Gi l . 40. 3. 53; 
2.:, Ferrándiz. 40. i.0, 55;' 23. Expósito. 40, 
tO, 40 y 24, Ganzarain, í^, 42, 54. 
PF.EMIO D E LA MONTAÑA 

I:-. clasifi r.c óu pani Premio de la Mon 
taña ha quedado establecida a s í : 

Primero, Langarica, 3(2 puntos; segundo, 
Bernardo Ruiz, 7,83 puntos; tercero, Poblet, 
CIO1; cuarto. Emilio Rodríguez, C; quinto, 
Félix Vidaurreta, 3; sexto, Gelahert, 1 pun
to; séptimo, Senén Áíósa, 0,10 puntos. 
F I E S T A E K E L DCMICíLIO D E L 

C L U B C I C L I S T A 
A las otilo de la tarde de ayer, se cele

bró una simpática fiesta en el domicilio del 
Club Ciciista. con motivo de ofrecer esta 
Sociedad una copa de vino español a los co-
rredres *y .séguidoi'es Sel Gran Premio 
eMrca» . ' . 

Kl presidente del Club Ciclista, señor 
ürreá. dió la bienvenida y dirigió un cor -
dial salüao a los organizadores y corredores, 
fi lie lando a cada uno de ellos por su deci
dida contribución al engrandecimiento del de
porto ciclista español. 

Correspondió el señor Scrdán, quian .en 
amena charla, saturada, de. lá mejor sapien
cia, ciclista y con galanura de fácil coiiver-
sadoi', habló y expuso la situación del ci
clismo actual y lo (pie debe ser el Ideal de 
este deporte. _ 

Asimismo hizo agudas consideraciones sobre 
la organización del «Trofeo Marca», en el 
cual cifra sus mayores ilusiones actuales. 

Por últ imo,, todos loV asistentes fueron ob
sequiados con un vino _ de honor. 
LA E T A P A D E HOY 

Hoy sé dará la salida a los corredores a 
las diez y media en punto desde el domicilio 
(Jel Club Ciclita Burgalés ((leñera! Mola). Los, 
Corredores comerán eñ« los controles de ruta' 
y ja llegada al Estadio Metropolitano de Ma
drid, ésta calculada hacia las siete de la 
tarde. t 

Fiesta de la S a i M i e l a 
i! a o ser por la paz 

esignaao ei 
e s p a ñ o l que. se e n f r e n t a r á ,ai i r l a n d é s 
E! francés. Losalle dirigirá eí partido 

Barcelona.—Se encuentran en el hotel de 
Vallvidriera. la toial'dad de los jugadores con
vocados para contender con e l equipo n a 
cional de Iríanda el próximo domingo. E s t a 
mañanil llegó, procedenté de Madrid, el se
leccionado!' nacional <lon GuilhM'ino Eizagui" 
rre, el cual ha manifestado a u¡i redactor de 
«Alfil»- que los jugadores aetuahneme con -
centrados son: Eizaguirro y 'Bailón, porteros; 
Clemente y Aparicio, defensas; Meucía, Alon
so, Nando y Alconero," medios; Ep i , Igoa, 
Panizo, César, Pahiño, Aldccoa y Escudero, 
délaiité.ros. Preguntado por (iaiuza, manifes-" 
t ó (iiio es muy probable que é í jugador bil-
badio no, pueda venir a Barcelona, por lo 
que se han tomado las medidas oportunas, 
con 'el fin de. tener cubiertos los dos puestos 
de extremos, esperándose de un momento a 
otro la llegada a Barcelona del jugador dél 
Al lé t ico de Madrid, Juncosa. 

Mañana, a últ ima hora de la mañana, 
tendrá lugar en el estadio de Moutjuich \m 
p M M i c ñ o cntrciiamieiito tí, puerta cerrada, pa
ra el que han sido convocados los informa
dores deportivos." 

Terminó diciendo el feñor Eizaguirre tiue 
aun 110 Se ha hablado con los iilandeses ô" 
bre la forma en que so. ha de jugar el par
tido por lo que -respecta a cambio de juga
dores, y quo el arbitro desi^K-.du para diri
gir el encuentro es el francés Lasalle. • 

IPor lo que respecta a. los jugadores irlan
deses, hoy hicieron también unos ejeiv'rios 
eu el campo do f.ítbol de Sitg<.-s, terminados 
los cuales, tampoco W; icrou publica la éSj 
uea i ión , pero se tiene la impresidn de que 
el conjunto diferirá poco del (pie actuó en 
Portugal. 

P0S1DLE EQUIPO ESPAÑOL 
Parce.lona.—Por el selcecionador nanonai 

(iiiilkrmo Eizaguirre, han sido convocados 
también los jugadores del Barcelona Curta, 
Gonzalvo I I I y I I , Basora y Seguer. En v -
ta do que los irlandeses se entrenarán ma
ñana en Montjuieh a las doce de la mañana, 
los jugadores españoles saldrán a las nueve 
para dirigirse en autocar al estadio y p o 
der entrevistarse autos de la llegada de los 
irlandeses. L a venta de localidades para el 

partido so efectúa con gran rapidez hasta el 
punto dé que en las taquillas oficiales se 
han agotado las tribunas y gran parte de las 
localidades de asiento. L a expectación des
pertada en tomo del encuentro es extraordi
naria. 

E l probable equipo español s erá : Eizagui
rre; Clemente, Aparicio; Alconero. Monda 1(0 
Alonso) y Nando; Epi, Panizo, César, AWe-
coa y JSscudero. - '-

E l próximo sábado, ha á¡> celebrarse con 
el favor de Dios. Ja s^Wpática. fiesta de 
los niños v niñas socios 1*3- la Obra de la 
Santa Infancia. Este a.io el acto misional 
vé" a revestir especial inU.nés y un mayor 
esplendor. Nuestro Ecxmo4 Sr. Arzobispo ha 
manifestado su deseo deí que esta' fiesta 
peculiar de la Santa Infancia, sea aprove
chada para dirigir al Cielo, por mediación 
de la Santís ima Virg-in María, las síiplicas 
,!.• lodos los n ñ o s yjdiendo al Señor jun
tamente que por las necesidades propias de 
la Obra de la í-.int:U infancia por la paz 
del Mundo atorment:ido- por los horrores 
de guerra1 que d e v a l a los Santos Lugares 
de Palestina. 

A esto fin. a las nneve de- l a mañana, 
so dirá una mjsa de comunión, que cele
brará el Excmo. Sr. Arzobispo en la S. I . 
Catedral. •Durante la misma, dirigirá la pa 
labra a los niños , el director nacional de 
la Obra de la Santa Infancia, limo. Sr. 
Emilio Uueto, quien l legará de Vitoria pa
ra as-istlr a los actos misionales de este 
día.' 

ton' el fin de que los varios centenares 
de niños que han anihicis.do su llegada a 
Burgos dé los pueblos do la provincia pue
dan unir sus plegarias a las de los niños 
de la Ciudad, a las onco de la mañana se 
celebrará una misa en la iglcs-ia de la Mer
ced de los PP. Jesu í tas para dichos niños 
que lleguen a Biugos eh los autos y trenes de 
media mañana. 

Otra nota s impát ica de ese día, ha de 
ser el acto de la entrega al Excmo. Sr. 
Arzobispo de la Beca Pel'pétua, la cual por 
Ihiclafc'.va de la Inspecc ión provincial de 
Enseñanza Primaria, eu el «orto plazo de 
les meses que 'llevamos de año, han íov 
mado con sus voluntarios ahorros, todos 
los niños do las escuelas y colegios. Es ta 
Heca Misionera, que 1^ ará el nombre 
«Maestro Divino» será -ofrendida pof la 
inspectora jefe, señorita Concepción Salva
dor y presentada por unes niños al Exce
lentísimo señor Arzobispo cu el acto Misio
nal do las once y media de la , mañana que 
ha de celebrarse en el Salóir - del Círcido 
Católico do Olireros. Este acto l'.terario mu
sical de seutido misional se repetirá a las 
seis dé la tarde para los socios de la San
ta Infancia que han recibido la invitación 
con tal consigna. 

Segufps estamos' de que los niños todos 
do la Santa Infancia han de, acudir en ese 
día al Santo Templo Catedralicio para ro
gar par las necesidades de las Misiones y 
para alcanzar, del Cielo el don precioso de 
la Paz. 

Actos con los que será 
clausurado el mes de Mayo 

Plá 2í^ viernes. A las 7'45 de la mañana, 
irtisá" y nicditación hti la capilla de Santiago, 
Üé ia Catedral.:' Por la. tarde a las ocho, en 
la capilla del Palacio Arzobispal, rosario, 
ejercicio de las flores y plática a cargo del 
Mi. í. señor clon Mariano Barriocanal, consi
liario de la Junta Diocesana 

Día' Si», sábado. Lo mismo que el dia a n 
terior, estando la plát ica do la tarde a car
go del .M. I. señor don Demetrio Mansilla, 
consiliario del Consejo diocesano de las Mu-
jojjes de..,A- C , , , 

Día 31; lunes. A las seis y media de la 
mañana, rosario de la aurora, en unión de ios 
Hombres de A. C. y demás asociaciones de 
varones, saliendo de ia plaza del Duque de 
la Victoria, recorriendo las principales c a 
lles do nuestra ciudad, finalizando cii la Cá
tedra! con una Misa de comunión general, 
oficiada por el M. 1. señor don Emilio Ro-
Uero Reca, Deán de la Santa Iglesia Catedral 
B . M. en • cuyo acto se hará así imismo 
el cjert icio do las í lores . Por la tarde, 'a la 
misma hora y en el mismo lugar que «n 
días anteriores, solemne acto mariano, con 
rciicvación del Juramento Mariano y Consa
gración a la Inmaculada Concepción de Ma
ría. 

p o D m J j 
OEL D I A : 

Q u l i á s^a e1 c i n e m n f ó g r a f i i w o 
do 104 i n t en tos tfi* nW? r A p w a 
p e r f e c c i ó n ba alcanzailo y \nii< ap l i 
caciones lia tenido e.i todos 03 cam
pos de la act ividad Inunana. A BU 
Ludo, la r a d i o - t e ' e f o i i í a y la t e i c v i -
<ión f iguran t a m b i é n e.itre los d«js-
bl ibr lmientoa dei hombf-e que 
so^ fía popular izado, desde la focha 
reciente do .-u i ; :vcnciú: i . jMÍÍchos 
poblados salvajes o senii>a'vajes. ale
jados do la civi l ización y . s i n n i n g u 
na de las coniodjdades que cfe'H 
proporciona a 'a vida social, ca rcc t i -
de' ibst&laéiofftjs ttígíéfticas m o d t r -
nas, de -és t ab léc imfén ' to? do é u s e -
ñ a n z a . de (íóftiodldiídeá urbanas y de 
casi todos los beneficios que 'a d i n á 
mica civilizació'a de nuos i ro siglo 
proporciona a! hombre ; pero no ca
recen de una sala de c i n e m a t ó g r a f o 
o (ie un aparato de radio, que ha ve
nido a SDS-tnUir a' casi destarrado 
g r a m ó f o n o . L a radio y el cine yféfiín 
ÍI <ei 'como las "vanzadas" m á s au-
d á c é s de una civi l ización prodiglOsa-
menlo dosarrullada. Y los hombros no 
se cansan en sus larc-a*' invesligado-
í a s para perfeccionai' cada din m á s 
c-a.s inaravillosas i n v é n c i o n e s do la 
t é c n i c a . 

P E L I C U L A S D E T E L E V I S I O N 

Boy van de ia mano ambas inven , 
c iónos . El extraordinar io do-arrol lo 
de la loio.visión —cspeoia'niento en 
los Estados Un idos— ha originado 
una nueva i iMus t r i a . Los productores 
do !os f ü m s de, H o l l y w o o d , Cliicaga. 
Nueva Y o r k y otras ciudades n o - -
teamericanas, coi iceni ran ahora par le 
de sus' esfuerzos en la p roducc ió . i 
de pelicuias dest inadas a 'os progra-. 
mas do le iovnió; ! , qt i lzá porque es
t á n cenvencí i lo . , ' .do qu;- es te forma 
m á s razonable, de dosarrol lai ' y d i 
vulgar esta nueva act ividad de 'a ra
d i o . Dé esta manora, en vez d j " t o 
mar"--las enconas dircclamonlo para 
ser I rausmit idas por te lev is ión , son 
captadas en la p e l í c u l a v i rgen , como 
si se t i t i l a r a de un iT in para exhib i r 
en cualquier s a ¡ a c i n e m a t o g r á f i c a . 
Sn!ainonl;\que dichos f ihns soü Irans 
mit idos exeiusivainenlo por te lev is ión , 
ip mismo q u é g ran par 'e de los p r o . 
gramas cié m ú s i c a transmitidos- por la 
r. idio, eran preparados por discos 
g r a m o f ó n i c o s cinta m a g n é t e f ó n i c a , 
ió mismo quo los discursos i m p ' r -
tanios d;- per-onalidades destacadas 
dé la pol í t i ca , de la cioncia o del 
arle . Los productores preparan aho-
•i'a las p c ' í c u l a s "do ' l e l ev i s ión" sp-

(Continúa en cuarta pfteina) 
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Les d í a s 27 y 30 de los corrientes, 
so c e l e b r a r á n animados bailes. 

saluda a los 
/ / 

P E Ñ A MURILLO 
Partidos de esta jornada 
(iiupn íAt.—A las tres y media, cJoci.-ta»-

«Vague»; a las cinco, c<;ainoiial»-«Cünicrtio»; 
a las seis y medía, cSESA»^«UospiciÓ». 

Todos en el campo de los Vadillos. 
Urupo tB».—A las inu\e de la mañana. 

«San Julián»-«.Saii í o s n u » , en el rampo de 
los Vadillo?; a las diez y media, cpfefia M n -
riUo»-«Artilleria>, eñ el campo de los Vatli" 
l íos; a las cinco de la tarde, «Centro Olirc-
ro»-íSan Pedro>, en el campo de (jamona!. 

U 1 í 
«Adrran stración provincial de Sincfícatos 

Lihramientor püéstoa al cuLin para el dfa 
25 del currlenle de nue\e y media a once 
y nú dia ái- ' la mañana. 

Areiicia Rey Sok-r. Aniíel Manuel Huera, 
Aulo Klcctiicirlad, Ayuntamiento de Burgos, 
('• .InM) Va.lilln, UlAItlO ÉTE UUIUniK, l'.v<ii 
fio Ijipez, Francisco Casado, Iraprenta «La 
Ccmerciab. ^La Voz do C'aílilla'. t J l l ^ M o -
1.0, NneBíes Lara, M. I . H.. p a EspiRa, Sec-
cifin Femenina, Técnica Mt-.-auo^i.iíica. Viu
da do Euslerio Ilodilgucz. 

Plaza de Alonso Martíntz, 2 
TELEFONO 1709 

Kslaiicia's, layados, engrase a p r e s i ó n , 
carga de h a t e r í a s . Un serv ic io eficien
t e coi ! persona especializado quo ló 
ofrece en su r c a p e r ¡ u r á ' . 

Colchones y aimohadas. d^ horra en 
c u t í y adamascado, todos los t a m a ñ o ^ , 
a precio^: e c o n ó m i c o s . B o r r a y • mirpT 
guano por Utos. E L CORTE E S P A Ñ O L 

Moneda, 18 

p a r a f r c o s l a d o 

\ de enfermos 
Tiléfono 1210. Trinidad, 1, B U R C O l 

T O B E S Y R í H í D O 
E ! p r ó x i m o domihero dia 30, g ran 

bailo y pa r t ido de bolos ; h a b r á con
curso de jota , o t o r g á n d o s e un premio 
a la pareja que mejor bai le , 

Capi ta l desembolsado 207.488.000 — P é s e t a i 

Reservas 208.716.511'32 » 

S U Q U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e Bonifaz, 24, (edif icio de su propiedad) 

C A J A D E A H O R R O S 
' — Libre tas o rd inar ias a la v i s t a 2% i 

SUCURSALES EN LA PROVIHCIA- A R A N D A D * D U E R O 

B R I Y I E S C A , L E R M A , M E L G A R D E F E R N A M E N T A L , P R A D O L U E ^ f S . O , 

R O A D E D U E R O , V I L L A D I E G O Y V I L L A C A R Y O 

iim i — mili ruin m n—mi T i i m 

J . L A G U N I L L A / C i A - V I T h V I N I C U L T O R E S 

C & N ! C & K O ( m O J A A t T A ) I 
m m m 

mm mm <u 
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Una guitarra y un « in ten to» 
de embriaguez 

Madriü, 23 (D« nuestro restactor-correspon-
Ml).—Teodoro cte 'as Heras, el húrgales ami" 
go desde ios aóos infantiles, avecindado 
«hora en Madrid para corwluir su carrera, 
Inrltó la otra tarde al cron sta a visitar la 
tetobre taberniza «Casa Santiago», donde 
todos los paisanos se reúnen fraternalmente 
a diario, se habla con emoción de la Cabe
za da Castilla y, bajo una foto de la anti-
gua Gimnástica —ahora Burgos C. de F . — pa
sa de mano en mano un ejemplar de D I A R I O 
D E BURGOS y «I tema de todos los comen-* 
t a r e s es la Patria chica, lejana geográl ica-
mente, pero muy cerca e inolvidable en el 
aspecto espiritual. 

En la tabemilla próxima a la Plaza del 
Carmen discut íase en voz alta, se bebia, al
guien cantaba el «¡Ay amante mió, dueño 
del querer.,.!» y un muchacho cetrino pulsa
ba en un rincón un guitarra con mucho sen^ 
t í m e n t o . L a «Córdoba» evocada por Albéniz 
era sollozo, invocación, melancolía y trino... 

Cuando De las Heras oyó al cronista ex
presar «u entusiasmo ante el arte del jo
ven moreno, habló asi: 

Hay en Burgos un bar, en la calle de las 
Trinas, donde tienen seis o siete guitarras. 
Los que asisten al establecimiento piden 
una de ellas, se colocan en un rincón y ras-
guean con afinada sensibilidad obras bur* 
gensea o de otras prov ñeras. V a allí un 
maletero que a diario pasa un par de ho
ras envuelto en melancolías sonoras de la 
prima y el bordón. 

E l cronista mostró su extrañeza, pues ig
noraba la existencia de ese bar. Ante una 
interrogación suya, su interlocutor habló a s i : 

—-Cetá casi en la esquina de la Calera, y 
desde su puerta divisase la evocadora Casa 
«ie Miranda, cuyas obras de restauración 
debierar., por c erto acelerarse y concluir de 

u n a vez, que ya es hora. Lo de menos es ir 
a beber allí, lo de más deleitarse templan
do la guitarra o escuchar bellas canciones 
de algunos pertenecientes al Orfeón Burgalés, 
que be reúnen los sábados en el «Bar Pat i 
llas»... 

—Nadie me habia hablado hasta ahora de 
él, asefiuró el cronista. 

—Pues en Burgos es conocidísimo. E l «Quin 
teta Portea» —compuesto de laúdes y guita
rras—, que actúa con grandes éxitos en la 
Ciudad del Cid, se formó allí, incluso en el 
t-olfeo y aprendizaje musical. A Maese Cal
vo también se le ha visto alguna vez emo
cionado con los sonidos que arrancaba a una 
guitarra y el ambiente es gratísimo, sin una 
riña violenta. 

— E n mi próximo viaje a Burgos visitaré 
«s« Bar, prometió intrigado y ¿urioso, el 
escritor. 

—Hay un retrato de Regino Sái2 de la 
Maza, nuestro ilustre paisano, cerca de las 
guitarras, en el fondo del mostrador. Aho
ra, s« proyecta trazar las cinco rayas del 
pentagrama y, sobre él, se dibujarán las no-
las del «Himno a Burgos», que servirá de 
friso sonoro a las paredes, cerca del techo. 

E l cronista estaba ávido de que su inter
locutor le facilitara más noticias, cüancfo 
cyó su nombre en «Casa Santiago». Lo pro
nunciaba una persóna desconocida, irritada 
un tanto por un artículo mió donde ironr1 
zaba en D I A R I O D E BURGOS, en tono a 
los borrachínes. Sonrió De las Heras y en 
silencio oímos hablar a aquel individuo, alto, 
delgado, de barbilla prominente y ojos muy 
azules. 

—Es» «gachó» no debe de probar el vino 
nunca, «. lo mejor por roñosería, dijo en 
voz alta. Me gustaría emborracharle un día 
y reírme entonces de él, agregó. 

De las Heras cogió al cronista de un bra
zo y, sin darme cuenta, casi, vime frente 
al hombre a quien una de mis crónicas ha-
kía molestado. E l gran amigo y condiscípu
lo de la niñez le invitó a tomar una copa 
f"-6 vino, me alargó otra y los tres bebimos 
lentamente, casi en silencio, uno extrañado, 
otro sonriente y el cronista d vertido... 

—¿Tú no conoces a Zugazaga?, le pregun^ 
tó con picara intención. 

—NOi y me gustaría echármelo a la cara, 
gritó casi nuestro invitado. 

—Pues, aqui lo tienes, habló Heras, r«-
gocijadisime, señalándome con un ademán. 

Reí de buena gana ante el estupor de 
aquel hombre y, luego, para ev tar su tar
tamudeo y sus excusas, el cronista le rogó 
saboreara a su lado otro chato de vino. 
Nunca recuerdo haber visto más asombro y 
embarazo en un rostro, cortado enseguida 
con unas comprensivas palabras pronunciadas 
por mi para desvanecer la difícil s i tuación 
tíe quien fué compromét elo por su lengua y 
hoy es amigo ya del escritor. Se llama E r -
nesto González y nació en un pueblecito bur
galés que linda con Alava.... 

José María ZUGAZAGA 

D i a r i o d e B u r g o s 
E L G R A N PREMIO " M A R C A " , EN BURGOS 

L a caravaiia c ic l i s ta del Gran P r é m i o " M a r c a " r i n d i ó etapa 
ayer en nuestra ciudad. Fede ha captado a Gua i ante la t r i buna 
junto al E x c m o . C a p i t á n G-encral de la R e g i ó n y et momento eh 
que el m a l l c r q u í n , t ras una carrera b r i l l an te , entra destacado eli 

la meta, instalada en el Paseo de los V a d i l l o s 

C O R P U S C H R f S T f E N 1 5 9 2 
(Viene cK primera página^ 

de R vas y Ana Romero su mujer como 
principales deudores y los dichos Antonio 
Aro y Luis Pérez como sus fiadores e pren 
oipales pagadores, h a c e n d ó como dixeron 
que hacían e icieron tíe deuda y fecho aje
no suyo propio todos, quatro juntamente 
y de mancomún y cada uno de nos y de 
nuestros bienes por si y por el todo insól i-
dum, renunciando como renunciaron las le
yes de duobus resde bendi y la autentica 
presente do fide yusoribus y la epistola 
del divo ac8riano y el beneficio de la divi
sión y excursión y otras leyes y derechos 

(Viene de tercera página) 

bre .direvenios t é m a s , desde las co
m e d í a s y dramas, de t re in ta m i r m -
'to's d© d u r a c i ó n , hasta los anuncios 
comerciales, que suelen durar unos 
cuarenta segundos. Para esta nueva 
ac t iv idad c i n e m a t o g r á f i c a , se e m p l e i 
nueva t écn ica y nuevos procedimien
tos f o t o g r á f i c o s , ya que 'as pantallas 
.receptoras de las i m á g e n e s , t r ansmi
t idas por ' Iclevisión, son re ia t iva-
menle p e q u e ñ a s y las f o t o g r a f í a s de
ben estar m á s cuidadas. 
N U E V A S P E L I C U L A S E N C O L O R 

L a a p l i c a c i ó n del dblor e» 'os f i lms 
c i n e m a t o g r á f i c o s va desterrando p o . 
•co a poco, pero f i rmemente , a las 
antigua1? p e l í c u l a s en blanco y .ne
gro . Ese movimiento de desplazariilen 
to va a verse ace'epado, seguramen-
'le. con ei descubr im:é .n lo de dos 
franceses, log: hermanos Roux — A r 
mando y Luc iano—, que h ^ h t v M ^ 
ventado u n len te especial para "b-
tener p e l í c u l a s en fecnico'or. Dicha, 
lente, emplazada ante una c á m a r a 
ordinar ia de hacer f i l m s , impresiona 
en colores 'o^ negativos eorr ientes 
en blanco y negro. A ojo del profa
no, el negativo y s u s copias, aparece 
también , en. blanco y negro; pero o: 
ser proyectada 'a imagen fi^ta 
pe l í cu la , tá t r a v é s do otra Ien!o e s 
pecial " R o u x " ápare 'ce en la panta
l la en colores t an perfectos como 
'os obtenidos con los procedimienlO'S 
Aili l izados hasta ahopa para el f i l m 
en t t íonicolor . A ios hermanos Roux 
les ha co-lado diez y siete a ñ o s de 
estudio inik-nso e inves t igaviomrs, 
l legar a u n descubrimienlo que; con' 
su senci l la t écn ica , promete r e v ó r 
Hioíonjar pppfuTídaménte la indust r ia 
de la c i n e m a t o g r a f í a en colores. 

GRAN TEA TRO 
S A B A D O . 29 D E M A Y O i 

XXX DIA DE GALA 
Otro ex t raord ihar io estreno 

• ^tmW STUfi/>T:HéíSC£>i-

UHIVEMAL- INTERHATiOiAt 

U N T E M A P R O F U N D A M E N T E 
H U M A N O Y S E N T I M E N T A L 

EL COLOSO DE BOSTON 
L A H I S T O R I A D E U N G R A N C A M P E O N 

5 ' 1 5 

7 ' 4 5 
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FLOR DE D U R A Z N O 
NO N E C E S I T A C A L I F I C A T I V O S 

E S UNA S U P E R P R O D U C C I O N 

M A G N 

ES ÜN ESTRENO 

DE L A S A L A PREFERIDA 

F I C A 

H O Y I N F A N T I L , A L A S 3'30 

SANGRE. SUDOR Y LAGRIMAS 

A las S'IS. 7'45 y I I noche 

¡ L a mejor pe l í cu l a de J O R G E N E G R E T E ! 

i J O S G B N E G R E T E en uh doble papel interpretando a dos hermanos gomelos l 

CAMINO DE SACRAÑENTtr 
A L A S 3'30 

S E S I O N E S P E C I A L 

que sobre esto disponen y se otorgaron con 
sus personas bienes muebles c raices dere
chos y acciones abidos o por aber que el 
dicho Juan de Rivas ará y cumplirá e pa
gará de su parto todo lo contenido en es
ta escriptura y cada una «osa e parte 
della al pie de la letra, donde no que ellos 
como tales fiadores lo cumplran e pagaran 
llana e precisamente sin que sean necesa
rios hacer excursión ni otra diligencia aJ-
guna contra los principales aunque de de
recho se requiera, e para mas cumplimien
to paga o seguridad de todo lo sobre di
cho por ta presente dixeron que daba e. 
dieron todo su poder cumplido bastante a 
todas e quolesquíer jueces e justizias se
glares de qualesquier partes e jurísdioones 
que sean y especial y expresamente a la 
Justicia que lo fuere desta ciuefiad de bur
gos a la jurisdición de las quales e de ca
da una dellas y especial y expresamente a 
la justicia que eso fuere desta ciudad se so
metían e sometieron «on las dichas sus 
personas e bienes como si fuesen vecinos 
desta ciudad e tuviesen en ella sus bienes 
y acienda y renunciaran su propio fuero 
jiu-'sdición e domicilio y la ley sit conve
nen t de juristficiones omníun judicum pa
ra que por todo remedio y rigor de derecho 
e justicia les compelan y apremien a lo 
asi cumplir y pagar como si fuese senten
ciado por juez competente y las sentencia 
pasada en autoridad de cosa jusgada y por 
ellos consentida, sobre lo qual renunciaron 
todas e qualesquier Jueces c justizias se" 
chos albalás e previlegios canónicos reales 
cebiles e munic pales con la ley e regla de 
dereoho que dice que general renunciación 
de leyes fecha non bala. Y la dicha Ana 
Romero renunció a las leyes de los empe
radores Just íniano y el senatus consultus 
beliano y la nueva const i tución y leyes de 
Toro e partida y otras leyes que son y 
hablan en favor y ayuda de las mujeres, e 
para más fuerza e validación desta, Juró 
por dios nuestro señor y por santa marra 
y por una señal de cruz semajante aques
ta -i- en que puso su mano derecha en ma
nos del presente escrivano y por las pala
bras de los santos evangelios de guardar 
e cumplir esta escritura y todo lo en ella 
contenido y de no la revocar ni reclamar 
ni contradec r ni se oponer contra ella por 
razón de su dote y arras e bienes para-
frenaies (sic) ni por el prebilegio de ellos 
ni por otro. ningún derecho que ayudar ni 
aprovecharle pueda, ni dirá alegará que 
para otorgar esta escritura y juramento 
fué aprem ada, herida ni inducida, atraída 
ni engañada; lexa ni danificada enorme ni 
enormisime ni que la izo por miedo ni por 
temor actual ni reverendas del dicho su 
marido ni por otra causa ni razón alguna 
que ayudar ni aprovecharla pueda so cargo 
del qual dicho juramento prometió de no 
pedir absolución ni relaxación de este Jura
mento a nuestro muy santo Padre nia otro 
n ngun perlado ni Juez ecles iást ico que poder 
para ello tenga, y aunque de su propio motu 
o cierta licencia o pederio absoluto me sea 
concedida de ella no usaré sopeña de per
jurio infame y de caer por ello en caso de 
menos baler y a la fuerza y conclusión del 
dicho juramento dixo que si juraba y amen, 
en test monio de lo qual otorgaron la pre
sente escritura en la manera que dicha es, 
ante mi el dicho escrivano. 

E luego yncontinente diego de curie! (2) 
y gcnzalo de paz (3) regidores desta ciudad 
y obreros mayores (4) della en bertud de la 
comisión que de la dicha c udad tienen, abien-
dose aliado presentes al atorgamiento desta 
escritura y de lo en ella contenido, y aben-
doso hecho y concertado todo por su mano 
y por orden y comisión de la dicha ciudad 
dixeron que acetaban y acetaron esta escri
tura como en ella se contiene y obligaron 
los bienes prop'os y rentas desta dicha ciu
dad do que la dicha ciudad cumpli
rá de su parte todo lo en esta escri
tura contenido, y cumpliendo el dicho Juan 
do Rivas lo en ella contenido le paga
rán dichos trescientos ducados a los tiempos 
y de la manera que en esta dicha escr.tura 
se declara y se cumplirá todo lo demás en 
ella contenido y cada una cosa e parte dcllo 
por lo que a la dicha ciudad toca, e lo otor
garon a?! ante mi el dicho escribano estan
tío presentes por testigos Martin de Para 
y Pedro de Porres y Juan de Carranza veci
nos y estantes en la dicha ciudad, y los di
chos otorgantes lo f rmaron de sus nombres 
excepto la dicha Ana Romero que por que 
dixo no saber firmar rogó a un testigo lo 
firmase por ella; a los quales dichos otor
gantes yo el escribano doy fe conozco—Die
go de Curíel—Gonzalo de Paz—Juan de R i 
vas—Antonio de Haro—Luis Pérez—Por tes
tigo Juan de Carranza—Pasó ante mi Andrés 
de Carranza. 

(Ar:hivo de Protocolos Notariales de Bur
gos—Protocolo núm. 2858, sin fol iación). 

NOTAS 

(1) Calculando con cálculo que peca de 
prudente, que el poder liberatorio-del dine
ro era por entonces * cuarenta veces mayor 
que el de hoy en dfa. habrá de comprenderse 
la cuadUa efectiva del sacrificio que nues
tro Ayuntamiento hubo de imponerse con el 
laudable fin de que el festejo resultase dig
no e la ciudad Cabeza de Castilla. 

(2) Diego de Curiel Pardo, hijo de otro 
Diego do Curiel, igualmente regidor burga-
léa y de doña María Pardo, y nieto por la 
línea patej-na de un tercer Diego de Curiel 
une desempeñó la administración de jurai-
i-i¡i y gobierno do Aninda de Duero en tiem
po de los Reyes Católicos y de María Ló
pez, y por la materna, de Juan Pardo do 
Soria y di» doña María Meléndc/ . 

Lo» Curiel du iiMepdenda ai andina, Unvir-
nm siia ^uierrninii nios, primero, en e\ oon-
vento de San Francisco áo esta citada villa 
y más tarde, en el de idéntica, advocació» 
de nuestra capital. 

(3) Gonzalo de Paz, casado con doña 
Mencia Vivar de la uoblo estirpe ciudadana 
de los López de Burgos; prolfíico matrimo
nio de quien los documentos notariales nos 
dan constancia, al menos, de los siguientes 
hijos: don Cristóbal que premurió a sus pro
genitores, segundo don Gonzalo por quien 
siguió la Línea, igualmente Regidor, quien 
icaso en mil seiscientos siete, con doña M a 
ría de Escobar Sahagún y que ía l léc ió sin 
•sucesión el doce de Septiembre de 1610, ter
cero don Gregorio por quien a la muerte d© 
don Gonzalo se siguió la línea, cuarto doña 
Eugenia, monja profesa en Santa Clara, sex
to doña María, igualmento profesa en Sau 
•Bernardo y séptimo Fray Gaspar. 

Xos Paz^ aunque do remota ascendencia 
do judíos conversos ocuparon posteriormente 
destacado lugar en la sociedad burgalesa de 
su Itiempo, emparentando por entronques ma
trimoniales con otros distinguidos linajes 
ciudadanos como los Mclgosa, Burgos, Esco
bar, Yá.i>ez etc. Su casa solariega estuvo sita 
en la Calera, poseyendo asimismo enterra
miento, en un suntuoso arco solio ^ito en el 
desaparecido Monasterio burgaKs do ©an 
Francisco. 

•(4) En los artículos 20 a 23 de las anti
guas cOrdenanzas burgalesas» se disponía 
que «en el primer Ayuntamiento que se hi
ciese después del primer día de CEnero do 
cada año, se nombrasen dos Regidores para 
que desempeñasen el oficio de «Obreros Ma
yores de la Ciudad», con salario de mil ma -̂
ravedís, los cuales Obreros Mayores habrián 
de cuidar y dirigir itodo lo referente a las 
obras públicas Municipales así icomo tam
bién lo pertinente a la organización de co
rridas de toros y restantes festejos que. la 
ciudad debiera organizar». 

UNA HISTORIA DE HOLLYWOOD 

— i • 

AUDIÍNCIAS 
DEL CAUDILLO 

(Viene de primera página.) 

V I S I T A A L C A U D I L L O UNA C O M I 
S I O N D E L S E G U R O P R I V A D O 

9. E. 0' Jcfo del Estado rec ib ió en 
Audiencia a una c o m i s i ó n del Segu
ro pr ivado empaño!, presidida por don 
J o a q u í n Rui/., d i rec tor genera! de 
Seguros y formada por los alcaldes 
de Sevil la, Cádiz , Santander, E ' Fe
r r o ] del Caudil lo, A l c a l á de Henares, 
Cád iz , Ameyugo , p ú d o l a de Duero 
y Canfranc y los s e ñ o r e s marques 
do Vi l lamagna , conde de Val le l lano, 
Amas-lasio Pascua.', A las P u m a r i ñ o , 
G o n z á l e z Carra, Vela?, Borrachero , 
Alvarcz Mol ina y D6 Castro. 

E l d i rec tor do Seguros l e y ó unas 
cuar t i l l a s expresando «a leal c I n -
quebruntabie 'adl ies ión del ! Seguro 
privadlo españo l a S. E . el C e n e r a l í -
s :mo; se e x t e n d i ó en consideracio
nes sobre ta i m p o r t a n i í s i m a 'abor 
desarrollada por esta rama de la ac
t i v idad nacional en todos los aspec
tos, con la decidida p r o t e c c i ó n ' del 
Estado e s p a ñ o ' , cuya acertada l e 
g i s l a c i ó n ha pe rmi t ido este engran
dec imiento ; síñaíiSi como prueba 
olocuenle de la impor tanc ia adqui 
r i d a por el Qpguro, el que, en .e1 o r 
den leconómico, la c i f ra recaudatoria 
de p i imas de seguros y reaseguros 
de 350 mil lones de pesetas en el 
a ñ o 1939, ha pasado a los 2.100 m i -
llon'Og en 1947. T e r m i n ó ofreciendo 
fi S. E. la p r imera Medal la de Oro 
de! M é r i t o en ei Seguro, que, en 
n o m b r e de todos, r o g ó le hiciera 'Ol 
h o n o r de aceptar. 

E l Caudil lo a g r a d e c i ó la a t e n c i ó n 
ten ida de ofrecerle «esta Medal la 
s í m b o l o de 'a c o o p e r a c i ó n e s p a ñ o l a 
y de 'a p r e v i s i ó n m á s exacta f e l i c i 
t ando al d i rec to r de Seguros: por la 
g r a n obra reali-zada. que ha p o r m i -
l i d o , con una t é c n i c a admirab 'e y 
con la c o o p e r a c i ó n y la buena vo 
l u n t a d de todos, conseguir colocar 
los Seguros de E s p a ñ a a la a ' l u r a 
de l^s m á s impor tan tes previsiones 
de! Mundo . E l lo demuestra l a eficaz 
labor de 'a c o o p e r a c i ó n , ya que no 
hubiera podido realizarse j a m á s con 
la h icha d.e par t idos y de mezqu i 
nos intereses po l í t i cos . Gracias a ello 
t a m b i é n ha podido dictarse una l e 
g is lac ión -ejemplar. En resumen, que 
d e s p r e n d i é n d o s e de los e g o í s m o s y 
d e 'a lucha de c lascí ; en servicio y 
en i n l e r é s de la Pa t r ia , se ha podi
d o l legar a realizar esta i m p o r t a n 
te obra. T e r m i n ó deseando muchas 
felicidades a todas las empresas de 
P r e v i s i ó n y a todos sus asegurados, 
que tanto coadyuvan al r e su rg imien -
'¡o de E s p a ñ a . 

r C r ó o l o í r a d l o t i e g r l -
floa de nues t ro envia

do especial. (P roh ib ida la r e p r o d u c c i ó n ) 
Billy Rose acaba de contamos una historia 

d« Hollywood que vale mucho mis que tocias 
las tonterías sobre política internacional 
que este corresponsal suele escribir. 

L a cosa dice próximamente asi: Hace po
cos años uno de les grandes estudios esta 
ba I sto para filmar una película en la que 
intervenía un grupo de Caballería. Como 
asesor técnico se contrataron ios servicios 
de un jefe retirado del Ejército, por nombre 
Coronel Norman Slade. 

SlaCo habia sido condecorado en las gue
rras da Méjico y filipinas y tiene a su nom
bre varios litaros sobre táctica de Caballería, 
Durante la primera guerra mundial, estaba 
ya a punto da ser ascendido a general cuarr" 
do un inglés enemigo del caballo inventó el 
tanque. Fué el praoursor de la actual división 
blindada y el asesino en tlor de la brillante 
carrera de Slade. No queriendo aceptar este 
viraje de la técnica, retrocedió hasta una 
invención mucho más antigua: lJa botella. Es
te cambio de . rumbo de la cejuítación al sa
cacorchos le costó su casa, su hogar, su 
rango y hasta su retiro. 

E l coronel era lo que las chicas del día 
han dado por llamar «; qué tipo de hombre ¡o 
y durante la producción las sub-estreilas tu
vieron bastante de qué hablar, Pero en lu
gar de regresar a su ciudad natal cuando la 
película se pasó en primera prueba, Slade 
decidió deambular por Hollywood buscando 
un puesta de asesor cinematográfico « n ma
teria militar. 

La cosa no fué remuneradora. Los directi
vos de los grandes estudios tienen sus ideas 
particulares, a veoes bastante obtusas, y 
no hubo, forma de establecer un empleo per
manente para un gran estratega. No pasó 
mucho tiempo antes de que el coronel tuvie
ra que empezar a cambiar de casa de hués
pedes cada sábado a la hora de cobrar la 
cuenta y que siguiera manteniendo compa^ 
ñia con el único compañero que le entendía 
con dulzura: la botella. 

Un día, un ayudante de producción que 
conoció a Slade le encontró en una humilde 
taberna. No le gus tó mucho lo que vió en 
los ojos y en la apariencia del coronel. Le 
pagó un whisky y le preguntó: ¿Le gustarla 
hacer algún trabajo como extra? 

—Encantado —dijo el coronel— si cae den
tro de mi línea militar. 

—Venga' al estudio mañana por la maña
na— dijo el ayudante de producción. 

Cuándo Slade se presentó le entregaron un 
uniforme de sargento. 

—Yo no puedo hacer de sargento —dijo 
verdaderamente ofencüido— Yo soy un coronel 
del Ejército de los Estados Unidos. 

E l director sabia muy bien que era imposi-1 
ble discutir con un hombre que hubiera pre
ferido actuar un día como coronel que tres 
meses como sargento con un buen sueldo. 
Pero por desgracia no ^pódia hacer nada en 
su favor. E l héroe d« IÍÍ película no era más 
que un alférez. 

Varias semanas después, un médico telefo
neó al ayudante de producción y le dijo que 
el coronel estaba muriéndose. L a policía de 
Los Angeles le había recogido en la habita
ción de Un sótano repleto de botellas vacias. 
En su delirio, habia mencionado e| nombre 
del d'rector. 

E i ayudante de producción sacó del guar
darropa un magnífico uniforme de general 
de la guerra civil y corrió hacia el hospital. 

—«Tengo para usted un importante papel 
en una película que va a comenzar a rodar
se dentro efe quince días»— mintió. «Usted 
hará de geniral». «Tan pronto como se re
ponga, cálcese este uniforme y acuda a l esr 
tudio. 

—«Al menos morirá feliz»— le dijo una de 
las enfermeras. 

Pero, para asombro de todos, el coronel 
no se fué. A las dos semanas justas apare
ció en el estudio con tres medallas más en 
el pecho que las que podía llevar él General 
Patton. El ayudante de producción estuvo 

a punto d« sufrir un colapso. 
—«Vuelva después del almuerzo». 

Poco después recobró fuerzas para contar
le el caso a uno de los dirertivos del es
tudio. 

—«No se preocupe»— dijo el manda más. 
«Toüo puede tener arreglo^. 

Ve nticuatro horas después, el coronel lir» 
t ía un uniforme del mayor rango que haya 
conocido la historia militar. En vez de tres 
entorchados, le pusieron siete. Y en el pe
cho no le quedó ni un sitio por tapar. Su 
trabajo fué el de saludar y dar color a una 
de las catedrales del cine en Hollywood. 

Hasta su talle; miento el año pasado, el 
coronel Slade fué uno de los hombres más 
felices de esta tierra. L a historia se difun
dió por toda la meca del cine y durante años 
las estrellas de todas las constelaciones tuvie
ron siempre al pasar un saludo y una pala
bra de afecto para su «general». 

Cuando San Pedro haga finalmente el ba" 
lance de Hollywood, su informe será muy 
condenatorio, pero entre las buenas acciones 
seguramente incluirá la de este coronel de 
Caballería ret rado, por nombre Norman Sla
de. 

M A N U E L C A S A R E S 

Un banco maravilloso 
Sheldm (Nueva York).—En el parque 

de esta c udad hay un banco de piedra 
criginalísimo, que tiene muchísimos años 
de existencia, que crece y que tiene, ade-
máo, un árbol en eu centro para contar 
•con respaldo y con toldo. L a Naturaie-
za ha hecho una obra maravillosa y 
rompiendo la piedra ha dejado crecer un 
árbol dentro de ella (A. I . A.) 

Sala de Fiestas 
D E 1 a 2 

V E R M O U T H - B A I L E 
D E 7'30 a 10 

G R A N B A I L E 
T A R D E Y N O C H E 

N O T A — E n é l concierto ;dc i l a 
noche i h t i s r v e h d r á n destacado, i n , 
terpretes d é N I D O D E A R T E 8 

Tealro Avenida 

Tienen recogido el 82 por. 
ciento de su capacidad' total 

M a d r i d . — Lxis difei 'entos em
balses de E s p a ñ a t ionon h o y 
.4.371 mil lones de mcl rog c ú 
bicos de agua, lo que represen
ta c1 82 por ciento d é su ca 
pacidad to ta l , que es de 5,345 
mi l lones . S e g ú n datos fac i ' i t a -
dos por la Di recc ión General do 
Obras H i d r á u l i c a s del Minis te r io 
de Obras P ú b ' i c a s , la e n e r g í a 
e l é c t r i c a d isponib le es de ,909 
mil lones k w . ho ra que es ei 74 
por 100 ¡a embalse Heno.—Cifra . 

Va a organizarse una pere
grinación marítima 

V a l e h c i a — E l arzobispo de Valencia 
ha anunciado quO la V i r g e n de ios 
Desamparados, Pa t rona de la ciudad, 
v i s i t a r á Roma, p a r a l o cual s!e h a r á 
ut ia "expedición m a r í t i m a , eh la que 
f o r m a r á n centonares -dé per'egrihos va
lencianos, entre el los muchachas ata
viadas cóh el t í p i c o t ra je regional* 
Cada pe regr ino pudiente p a g a r á , ade
m á s , e! pasaje de uno pobrte. Esta 
p e r ' é g r i h a c i ó n a R o m a .se h a r á después 
de que la V i r g e n de los Desampara
dos vis i te los puebk>s cuyas Patronas 
acudieron recientemente a la capital. 

El COLOSO DE BOSTON 
U N . E S T R E N O Q U E P R E S E N T A R A S U S A L A P R E F E R I D A 

HOW JUEVES 
2 7 DE MAYO 

G R A N D I O S A 
N O V I L L A D A 

en la que se l i d i a r á n 5 hermosos nov i l los de la acreditada g a n a d e r í a 

de D O N I G N A C I O E N C I N A S -

S á b a d o 11 noche 

FIESTA DEL ART 
G I S E L A . — B a i l a r i n a . 
ENAO.— 'Gran caricato. 
E S LA.—Voca l i s t a . 
C H I C I A N E R O . — F l a m e n c o . 
S U B I Ñ A S . — L í r i c o 'ocal . 
O R E L L A N A 4 — F l a m e n c o , 
Z A R A T E . — G u i t a r r i s t a local. 
LUÍS O R T I Z Y M. C O R M E N Z A . -

Dun ¿o. jo tas castellanas. 
CARMINA HERNAN-DO.—A p e t i c i ó n . 

A D O L F O ARANZANA 
El genial imi tador de Negrote 

E x i t o gnandioso. Fiesta ar i ter ior 
A R N A L D O B O D E G A S 

I n t é r p r e t e cauciones modernas 
T r i u n f a d o r en 

"F ies l a dei aire de M a d r i d " 
L A S S A N T U R Z A N I T A S 

Maravi l losa pareja de baile 
Final is ta de " A f t ó hacia la f ama" 

Y 
C O R O D E MOZAS Y MOZOS 

D E N O F U E N T E S 
1.» P r e s e n t a c i ó n a r t í s t i c a de la 

Prov inc ia . 
A' m i c r ó f o n o : J. M . M a r t í n L1EBANA 

.Orquesta: M. Q U E S A D A 

Hoy comienza despacho localidades 

H O V eh s e s ión continua 

de 4 a 10, programa doble • 

FLOR DE DURAZNO 

Sangre, sudor y lágrimas 

F I N C A I N T E R E S A N T E 
Situada ei, la carretera general de M a d r i d a I r ú n , 'chtre Burgos Y 

A r a n d a de DOCTO y l indando coh e s t a c i ó n del f e r roca r r i l ' d i rec to . 9D0 
l i c c i á r e a s de cereales, remolacha, patatales y otros cul t ivos . Hermosa 
vega de unos 3 k i l ó m e t r o s con r í o y manant ia l propio. Mont-e 
bajo de encihas y o t r o arbolado. Ganado 'lanar, y caballar 
de r e c r í a , con pastos a b u n d a n t e s para m á s d|e m i l cabe-
y.&í.. Mucha caza. Cesa ^ e ñ o r i a l de dos prso^ V o t r á s var ias para 
col-olifcs y labranza, a' pie de la carretera. E n plena p r o d u c c i ó n " al ta-
m-j'hte remuneradora y fáci l de ser mejorada-

P R E C I O D E O P O R T U N I D A D A C T U A L : 2.400.000 p'esetas, m á s 
f)50.000 del Hanco Hipotecar io . 

I N F O R M E S ú n i c a m e n t e a interesados directos. D o n Diego B . Da to . 
Apar tado de Correos 10.042. M A D R I D . 

C I A M A R 
U n o pa ra l l a rejoneadora 

A R I M E 
i ' y cuatro para los matador^s 

CAÑiTAS C H I C O y N E L I J A 
coh sus correspondientes cuadr i l las 

Precios reducidos para señoras 

EL COLOSO DE BOSTON 
E S U N A P E L I C U L A Q U E E L P R O X I M O niKIC CORDON 

n r m i v n n DTA 30. E S T R E N A V - I I N C ^ - ^ I M - ' ^ " 

«SL m.m Í E S * M • - ÉtL. A las 3*30 í n f a h t i , 2.» ^orhada 
_ _ ^ R / v T C l '-.P* I " E l ocaso dé Itvs Moh icauos" 

H o y 5'30. 7'45 y 11 N O C H E Emocionianfe y espectacular e s t eno 

P E R S E C U C / O N 
Mis te r io , persecuciones, incidentes én ambientes de grandes Psce"^r[?Lj 

luchas espectaculares y una o r ig ina l novela de amor. L a Interpreta 

CUtRbOBERT N E W T O N - M U R I E L P A V L O W - G U Y M I D D L E T O N 

nm # C m H O Y -a las 3 ^ 0 A L A S • Ex t r ao rd iha r io UOLIOLU " L a luna vale u ü millóü'M 5'30, 7*43 y U " - « t r e n o 

A B E L S A N C H E Z 

(LA HISTORIA DE UNA PASION) 
Grandiosa s u p e r p r o d u c c i ó n , impresionante y d r a m á t i c a que ^^^J^o 

re la to dé un hombre que hizo od ia r asimismo, « e a U z a d a con e l m a y o r . \ 

Como complemento estreno del tercero y cuarto episodios de l a mejor 
serie de ' ex t raordinar ias aventuras e incesantes luchas. : « ' 

EL MISTERIO DE LA ISLA PERDIDA^ 

C A L A T R A V A S « o ^ f f í i 0 ^ -
U N H O M B R E DE H O N O R 

é l drama que a p a s i o n ó a la g e n e r a c i ó n pasada y apasiona a l a prca 
por A M A D E O N A Z Z A R I ] 

¿ A Z O S " H U M ' A N O S 
coh J O A N B L O N D E L L y J A M E S D U N N 

11 N O C H E 

UN HOMBRE DE HONOR 
A L A S 12 I A L A S ' 

' L a luna vale un m i l l ó n " | 4 y 7'15 

Programa 
doble 

R B 5 " L a luna vale un m i l l ó n " | 4 y 7,1S U,U,"U'""¡'-j.Tj'illl 
" R E B E L D E W IUHA VAIE ÜM MlUOff, 

Su mejor í ü m que atrae y emociona regoci jante y humana cíe ^ b 


